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RESUMO 

 

Os processos de ensino-aprendizagem atuais enfrentam o desafio de se tornarem mais 

envolventes e relevantes, especialmente, quando se trata de um conteúdo complexo, como 

a Botânica, que sofre com os efeitos do desinteresse dos alunos pela biologia vegetal. Esta 

pesquisa tem como objetivo central propor uma experiência educativa com potencial de 

gerar engajamento e aprendizagem em estudantes de ensino médio quanto aos conteúdos 

botânicos e a relevância ecológica dos espaços verdes para o equilíbrio ambiental por 

meio de uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) mediada por Tecnologias Digitais 

da Informação e Comunicação (TDIC). Reconhecendo os desafios enfrentados no ensino 

desse conteúdo biológico, propusemos durante a elaboração da referida SEI a realização 

de visita a um espaço não formal altamente arborizado com o intuito de despertar o 

interesse sobre o papel das plantas para o equilíbrio da vida no planeta em contexto de 

ensino investigativo e uso de TDCI. Ademais, foi produzido como produto desse 

Trabalho de Conclusão de Mestrado (TCM), um guia didático voltado para professores 

de Biologia com orientações sobre a abordagem investigativa e uso inovador de recursos 

e de espaços não-formais para o ensino de Biologia. Como resultado, este trabalho 

apresenta o percurso de construção da SEI, justificando as escolhas metodológicas que 

resultaram no produto educacional final: um Guia Didático. Espera-se, com esta proposta, 

oferecer aos professores de Biologia um recurso prático e fundamentado para a 

abordagem de temas botânicos de forma mais investigativa, inovadora e contextualizada.  

 

Palavras-chave: Ensino de Botânica, Ensino por Investigação, Tecnologias Digitais 

(TDIC), Educação Ambiental, Impercepção Botânica 
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1. INTRODUÇÃO 

Dentre as áreas de estudo da Biologia, cujos conceitos apresentam maior 

dificuldade de transposição em sala de aula, temos a Botânica, visto que este é 

considerado um conteúdo pouco atrativo ao olhar de professores e alunos (Silva, 2008; 

Krasilchik, 2016). A partir de estudo conduzido por Melo et al., (2012) com estudantes 

do ensino fundamental, os autores identificaram quatro causas para as dificuldades em 

aprender Botânica, são elas: (a) linguagem complexa com a qual esse conteúdo é 

apresentado (39%); (b) falta de aulas práticas (16%); (c) desconexão com a realidade 

(15%) e; (d) a abordagem didática dos professores (2%). Vale ressaltar que os demais 

estudantes (28%) afirmaram não enfrentar nenhum obstáculo ao aprendizado. Assentindo 

na mesma direção, Towata et al., (2010), afirmam que a educação em Botânica, mesmo 

nos dias atuais, permanece predominantemente teórica, o que desmotiva os estudantes, 

como também, continua sem receber a devida valorização no âmbito do ensino de 

Ciências e Biologia.  

De acordo com Normandes (2019), há carência de infraestrutura adequada para o 

ensino de botânica nas escolas, pois na maioria das vezes, não há recursos, equipamentos 

e as instalações físicas necessárias, incluindo laboratórios de ciências, o que pode limitar 

a adoção de abordagens práticas nesse contexto. Assim, como no ensino de outros 

conteúdos, o ensino de Botânica é, em grande parte, reprodução de informações de forma 

descritiva, com excessos de terminologia e com ausência de uma análise no 

funcionamento das estruturas dos objetos de conhecimento. Reforçando um ensino 

teórico, enciclopédico que apenas estimula a passividade dos alunos (Krasilchik, 2008). 

Além disso, segundo Barboza, Santino e Dias (2019), soma-se a essas dificuldades a 

“Cegueira Botânica1”, que se trata de uma expressão utilizada quando não há interesse 

pela biologia vegetal mesmo diante da percepção de que as plantas são importantes para 

o meio ambiente, o que limita seu valor, já que raramente são consideradas para além de 

elementos da paisagem ou itens de decoração. 

Portanto, é necessário elaborar estratégias para que esse conteúdo seja abordado 

de maneira menos maçante e mais desafiadora para os estudantes. Uma abordagem 

 
1 Como visto em Ursi e Salatino (2022) o termo "cegueira botânica" tem sido alvo de críticas por seu caráter 

capacitista. Além disso, o termo pressupõe que os humanos seriam incapazes de perceber as plantas, o que 

constitui um uso figurado da expressão. Na prática, isso reflete a tendência de as pessoas não dedicarem às 

plantas a mesma atenção que reservam aos animais, tratando-as como meros elementos de um cenário 

estático. Diante dessas considerações, este trabalho adotará o termo "impercepção botânica", conforme 

sugerido pelos próprios autores já citados. 
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possível para esse conteúdo biológico é o ensino por investigação, que de acordo com 

Trivelato e Tonidandel (2015), foca no deslocamento da simples absorção de 

conhecimento científico para a integração desses conhecimentos da cultura científica pelo 

estudante colaborando para o desenvolvimento de habilidades que se assemelham àquelas 

típicas da prática científica, como a observação, a manipulação de materiais em 

laboratório e experimentação, dentre outros.  

É importante que, para além dos aspectos ligados a esses procedimentos, as 

atividades investigativas englobem também a motivação e o incentivo à reflexão, à 

discussão, à explicação e à elaboração de relatórios (Trivelato; Tonidandel, 2015), o que 

contribuirá para o desenvolvimento das características inerentes a uma pesquisa 

científica. Logo, a investigação científica pode se tornar o meio mais eficaz para uma 

compreensão do conhecimento, ao mesmo tempo que pode fomentar o desenvolvimento 

de atributos importantes, como: (1) engajamento, onde os alunos são estimulados a se 

envolver ativamente na busca por respostas e soluções científicas; (2) autonomia e tomada 

de decisões, os quais permitem que soluções sejam apresentadas ao longo do processo 

investigativo; (3) contribuição para o desenvolvimento da Alfabetização Científica, 

incorporando atitudes críticas, sociais, racionais e objetivas; e, finalmente, o (4) trabalho 

em equipe, que permite a troca de ideias, incentivando o respeito e a consideração de 

diversas perspectivas, e facilitando o compartilhamento de pontos de vista (Sasseron, 

2015).  

Assim, em abordagens não tradicionais, como no Ensino de Ciências por 

Investigação, o professor deve, além de valorizar os conhecimentos, experiências e 

entendimento de seus alunos sobre o mundo, criar também “contextos e ambientes 

adequados para que o aluno possa desenvolver suas habilidades sociais e cognitivas de 

modo criativo, na interação com outrem” (Torres; Irala, 2004, p. 61). Uma das formas 

seria o uso de espaços não formais de ensino, como museus, zoológicos e parques, visto 

que esses espaços tem tido um papel cada vez mais relevante para a educação em Ciências 

e Biologia (Marandino, 2000). Castellar (2010) destaca a importância do uso didático 

desses espaços, pois proporcionam aos alunos a oportunidade de relacionar o conteúdo 

teórico com a realidade, promovendo uma aprendizagem interdisciplinar e significativa. 

Ademais, Reis et al. (2019) reforçam essa ideia, enfatizando que o planejamento 

adequado para o uso de espaços não formais permite explorar as possibilidades de estudo 

aprofundado, auxiliando na compreensão dos conceitos e no desenvolvimento de 

habilidades essenciais para o aprendizado científico. Para Sasseron (2015), independente 
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do ambiente em que as atividades investigativas estejam ocorrendo, o que mais importa 

é estimularmos o trabalho colaborativo em pequenos grupos de alunos. 

Segundo Torres e Irala (2004), a aprendizagem colaborativa, isto é, “situação de 

aprendizagem na qual duas ou mais pessoas aprendem ou tentam aprender algo juntas” 

(p. 65), tem sido uma metodologia frequentemente defendida no meio acadêmico. Essa 

defesa se dá pelo fato dessa metodologia promover, a partir do trabalho em equipe, uma 

aprendizagem mais ativa, responsável e autônoma nos sujeitos (Torres; Irala, 2004), 

comportamentos altamente desejáveis para a vivência do processo investigativo em sala 

de aula.  

Ao promover a construção coletiva do conhecimento, a aprendizagem 

colaborativa, estimula os estudantes a pensarem criticamente, questionarem, interagirem 

com seus pares, negociarem pontos de vista e resolverem problemas, ao tempo em que 

eles desenvolvem a capacidade de autorregulação do processo de ensino-aprendizagem 

(Torres, Alcântara e Irala, 2004). Ademais, Torres, Alcântara e Irala (2004, p.1), destacam 

que essa metodologia de aprendizagem tem sido considerada “efetiva em aumentar o 

nível acadêmico dos estudantes e em desenvolver habilidades de trabalho em grupo”. 

Um outro atributo importante a ser desenvolvido nos alunos durante as atividades 

investigativas é o engajamento. Segundo Fredricks, Blumenfeld e Paris (2004), o 

engajamento colabora para estabelecer o elo necessário entre o estudante e a atividade 

proposta e, conforme explicado pelos autores, não envolve apenas os aspectos 

comportamentais, mas também, os emocionais e os cognitivos. Assim, por ser maleável, 

o engajamento tanto pode ser influenciado por mudanças no ambiente como responder às 

características do contexto em que a atividade está ocorrendo. Portanto, existiriam 

diferentes níveis de engajamento. O nível comportamental está relacionado à participação 

e às ações dos alunos na atividade, bem como à capacidade de seguir as normas da sala 

de aula. O nível emocional envolve interesses, valores, emoções e a identificação com a 

atividade, abrangendo sentimentos como ansiedade, tédio ou felicidade. No nível 

cognitivo, encontram-se os investimentos pessoais, esforços e disposições voltados para 

a aprendizagem e aquisição de conhecimento em um contexto específico (Fredricks, 

Blumenfeld, Paris, 2004).  

Compreendendo o engajamento como um construto multidimensional, Julio, Vaz 

e Fagundes (2011), afirmam que as atividades investigativas favorecem ao engajamento 

nos seus mais diferentes níveis (comportamental, emocional e cognitivo) e, nos alertam 

que, dependendo do comportamento e habilidades cognitivas de cada sujeito, um desses 
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níveis pode se sobressair aos demais. Para os autores, esses níveis de engajamento são 

fatores que se interrelacionam dentro de um processo dinâmico (Julio, Vaz e Fagundes, 

2011). 

De outro modo, para Kirner (2005), uma aula poderá se tornar mais envolvente e 

eficaz e, consequentemente, gerar maior engajamento nos alunos, quando o professor 

integrar à sua atividade as tecnologias educacionais. Todavia, é preciso considerar que 

O uso de jogos didáticos, vídeos, animações, pesquisas na internet, dentre 

tantas outras possibilidades, as TIC [Tecnologias da Informação e 

Comunicação] são apenas mais um tipo de metodologia que não serão capazes 

de auxiliar no desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem se não 

houver um bom conhecimento e o planejamento do professor de Biologia sobre 

como essas tecnologias serão inseridas em sala de aula (Silva, 2021, p. 20) 

De acordo com Silva (2021), as Novas Tecnologias Educacionais podem 

colaborar bastante para o ensino da Biologia, pois possibilitam maior aproximação da 

escola com aspectos da vida cotidiana de seus estudantes, sendo uma ferramenta capaz 

de auxiliar o professor no processo de mediação entre o sujeito e o saber escolar. Para que 

essa mediação entre aluno, tecnologia e conhecimento se dê efetivamente, não basta ao 

docente dominar os conceitos biológicos, mas sobremaneira, ele deve se apropriar da 

metodologia de ensino com a qual pretende trabalhar e também planejar bem o uso das 

tecnologias a serem usadas na aula (Silva, 2021).  

Muito se discute sobre o uso das tecnologias em sala de aula e suas possibilidades 

devido a sua vasta gama de aplicações. As Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) detém um conjunto de ferramentas que possibilitam incrementar 

as aulas deixando-as mais interativas, estimulando nos alunos uma postura mais ativa, 

bem como, o compartilhamento e as discussões de ideias durante seu processo de 

aprendizagem (Dutra; Lacerda, 2003) e, podendo assim, auxiliar no processo de 

construção do conhecimento (Araújo et al., 2017).  

Para Santos, Oliveira e Paiva (2022), ao favorecer atividades do tipo “Aprender 

fazendo” (Learning by Doing), cuja origem está na proposta de educação progressista de 

Dewey, as TDIC têm como um de seus princípios o foco na aprendizagem ativa e prática, 

o que permite um maior protagonismo do aluno na medida em que ele se desvencilha das 

amarras impostas pelo ensino mais tradicional. Segundo Saviani (1991), no ensino 

tradicional, o professor apenas apresenta as lições enquanto os alunos as acompanham 

com atenção e respondem aos exercícios de forma disciplinada. 

Nesse sentido, o professor pode romper com a metodologia de ensino mais 

tradicional, investindo em uma abordagem de ensino mais investigativa e agregando a ela 
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o uso de TDIC, o que pode colaborar para desenvolver nos alunos o raciocínio científico 

durante a análise e resolução de problemas, por exemplo, como também em experiências 

práticas que simulem eventos/fenômenos reais (Otto, 2016).  

De acordo com Agrello, Impagliazzo e Escola (2019), as Ciências e as 

Tecnologias são criações humanas que têm uma base histórica e buscam, a todo tempo, 

resolver problemas respeitando o contexto e os princípios científicos que serão aplicados 

em situações reais ou simuladas. Ademais, Silva (2021), alerta os docentes sobre o 

equívoco de reduzir o uso da tecnologia a uma tentativa de aproximar a escola daquilo 

que os seus alunos fazem fora da escola. Para a autora, o uso de tecnologia em sala de 

aula vai muito além disso, devendo ser usada, essencialmente, para estimular a 

participação e a autonomia dos alunos e, desenvolver neles, a capacidade de avaliar 

criticamente o que lhe é apresentado pelo professor (Silva, 2021). 

Nesse sentido, trazer para o Ensino da Botânica uma abordagem que contemple 

atividades investigativas em um espaço não formal e o uso de tecnologias educativas 

parece bastante promissora para favorecer o engajamento e a aprendizagem colaborativa 

nas aulas de Biologia. Logo, a proposta desse trabalho é elaborar uma Sequência de 

Ensino Investigativa (SEI) com uso de TDIC no sentido de dar visibilidade às plantas e 

ressignificar o ensino do conteúdo botânico no Ensino Médio, materializando o 

conhecimento desenvolvido em um guia didático para professores. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Impercepção Botânica no Ensino de Biologia: caminhos para superar esse 

desafio 

Atualmente, o conteúdo botânico é abordado nas disciplinas de Biologia (Ensino 

Médio) ou Ciências (Ensino Fundamental) e tem sido, geralmente, desprezado por 

estudantes do Ensino Básico. Muito disso, tem sido resultado do ensino memorístico, sem 

contextualização e desvinculado do cotidiano dos aprendizes, sendo, assim, uma ‘ciência 

negligenciada’ – Scientia Neglecta – por muitos estudantes (Salatino; Burckeridge, 2016). 

Vale ressaltar que, até o início do século XX, a Botânica era reconhecida como - Scientia 

amabilis - 'ciência encantadora', desde os tempos de Carolus Linnaeus (século XVIII) 

que foi o criador do termo, pois refletia o fascínio e a admiração despertados por esse 

campo do conhecimento. 
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Atualmente, grande parte das pessoas que passam pelos ensinos fundamental e 

médio veem a botânica de modo diferente sendo encarada como matéria escolar árida, 

entediante e fora do contexto moderno (Salatino; Burckeridge, 2016). Se perguntássemos 

a alguém se o aprendizado de botânica é necessário, a resposta, possivelmente, seria algo 

parecido com “Mas de que me serve saber Botânica?”. Não há dúvida da importância 

biológica dos vegetais; as plantas e seus derivados estão presentes em vários outros 

momentos do nosso dia a dia, desde o despertar até a hora de dormir, mas nem sempre a 

percebemos desse modo. Ferreira (2012), destaca que as plantas são utilizadas desde os 

primórdios da humanidade, não apenas na alimentação, mas também por meio da sua 

transformação em abrigo, utensílios domésticos e de caça, adornos, roupas e, até mesmo, 

a produção de energia, onde novas formas de utilização foram e continuam sendo 

descobertas.  

Na contemporaneidade, a maioria da população mundial vive em centros urbanos, 

o que a tem impedido, em grande medida, de estar em contato com os processos de 

produção de alimentos. O acesso tem se limitado ao alimento processado e embalado 

disponíveis em prateleiras dos mercados ou à parte do vegetal disponível nas bancadas de 

hortifrutis e, com isso, não têm conhecimento de como é a planta que deu origem ao 

alimento na natureza (Salantino; Buckeridge, 2016). De acordo com Gonçalves (2006), o 

contato e interesse pelas plantas e pela natureza foi “perdido” ao longo das diferentes 

gerações, principalmente as urbanizadas. A ideia de natureza objetiva e exterior ao 

homem pressupõe uma ideia de homem não natural e fora da natureza (Gonçalves, 2006).  

No Brasil, o processo de intensificação da mecanização do campo promovendo o 

êxodo rural foi significativo entre 1960-1980 (Alves; Souza; Marra, 2011). Esse processo 

histórico, relativamente recente, proporcionou o crescimento dos ambientes urbanos e o 

distanciamento do contato dos seres humanos com as plantas. Vale ressaltar, que a 

transmissão sobre uso e cultivo das plantas ocorre, na maioria das vezes, por transferência 

de conhecimento em um contexto sociofamiliar (Badke et al., 2012) ao longo das 

gerações, vindo daí o hábito, ou não, de plantar. Para ilustrar, Badke et al. (2012), dizem 

que os indivíduos nascidos entre 1981 a 1996 desenvolviam a competência da jardinagem 

através da transmissão de conhecimentos feita pelos avós que, muitas vezes, residiam em 

áreas mais afastadas dos centros urbanos. Segundo os autores, com a intensificação do 

êxodo rural, o conhecimento tradicional sobre as plantas foi se perdendo, limitando as 

possibilidades de gerações subsequentes adquirirem conhecimentos sobre jardinagem por 

meio da interação com seus pais e/ou avós. Trata-se de uma característica que aparenta 
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ser inerente ao ser humano: perceber e reconhecer animais na natureza, mas ignorar a 

presença das plantas. Tal comportamento tem-se denominado impercepção botânica 

(Salatino; Burckeridge, 2016). Visto que a sociedade moderna aparenta ter se apartado 

do ambiente natural e passou a observar os vegetais apenas como recurso a ser explorado. 

Em decorrência da incapacidade de reconhecer a importância das plantas para a 

biosfera e para o nosso cotidiano, da dificuldade em perceber os aspectos estéticos e 

biológicos exclusivos das plantas, como também, de associá-las a uma condição de 

inferioridade em relação aos animais, Wandersee e Schussler (2002), concebem o 

conceito de “Cegueira Botânica”, doravante, impercepção botânica, termo que 

assumiremos em acordo com Salatino; Burckeridge (2016) e Ursi e Salatino (2022). A 

substituição do termo "cegueira botânica" se justifica, pois tem sido alvo de críticas, 

mesmo sendo usado em sentido figurado. O termo sugere que os seres humanos seriam 

incapazes de perceber as plantas, quando, na verdade, busca apenas destacar a tendência 

humana de prestar mais atenção aos animais e aos aspectos a eles relacionados do que às 

plantas. Além disso, o termo apresenta um problema de cunho capacitista, ao associar a 

falta de percepção das plantas à cegueira, uma condição de deficiência visual. 

Em contrapartida, o termo "impercepção botânica", proposto por Ursi e Salatino 

(2022), oferece uma alternativa mais precisa e inclusiva. Ele destaca a ausência de 

percepção das plantas sem fazer alusão à cegueira, evitando, assim, conotações 

capacitistas e promovendo uma linguagem mais respeitosa e consciente. Dessa forma, a 

adoção de "impercepção botânica" constitui um avanço na superação de termos 

capacitistas no ensino de biologia, assegurando que a linguagem utilizada seja inclusiva 

e respeitosa para todas as pessoas. 

A impercepção botânica parece tão naturalizada que, geralmente, não é esperado 

de um estudante que ao ser perguntado sobre diversidade, ele tenha como primeira 

resposta algo relacionado à diversidade vegetal, mesmo que seja possível cotidianamente 

observarmos em um tronco de árvore musgos, liquens, alguns tipos de samambaias e 

outras copas de árvores, como do ingá e bromélias (Lima, 2022).  

Nesse sentido, há pouco incentivo na observação das plantas em aulas de Ciências 

e Biologia deixando-se escapar a oportunidade de um trabalho pedagógico mais 

contextual de temas como a classificação e evolução vegetal. Lima (2022), ressalta que 

facilmente passa-se despercebida uma espécie que tem folhas em formato de coração, de 

gênero Philodendron que significa “amiga da madeira” e cujo nome se deve ao fato da 

maioria de suas espécies serem epífitas e se desenvolvem sobre o tronco de outras árvores, 



19 

 

sendo da mesma família da “Costela de Adão”, dos “Antúrios” e da “Comigo Ninguém 

Pode”. Para o autor, uma discussão inicial sobre a diversidade de formas das folhas dos 

vegetais poderia permitir o ensino sobre classificação e evolução dos vegetais, introdução 

ao tema da fotossíntese, morfologia foliar, plantas exóticas e nativas, polinização e 

germinação de sementes, pois as epífitas se estabelecem nesses ambientes (Lima, 2022). 

Assim, independentemente do tema botânico a ser escolhido, é possível contextualizar 

sua abordagem e dar mais sentido ao que o aluno deve aprender.  

De acordo com Lima (2022), após participar de uma atividade que integra 

diferentes disciplinas de forma contextualizada, é altamente provável que o aluno 

desenvolva uma percepção mais abrangente sobre as plantas, ao observá-las em 

ambientes naturais junto com outras formas de vida. Consequentemente, ele poderá 

compreender melhor a importância da preservação de áreas florestais. Todavia, nem 

sempre o ensino básico é contextualizado, pois muitos professores não tiveram formação 

suficiente em Botânica e, por isso, não conseguem nutrir entusiasmo e, nem tão, pouco 

motivar seus alunos no aprendizado da disciplina (Neves et al., 2019). Vale ressaltar, que 

o ensino de Botânica tem sido caracterizado como teórico, desestimulante e subvalorizado 

no conjunto das Ciências Biológicas (Kinoshita et al., 2006), o que acaba formando 

cidadãos que, provavelmente, irão “normalizar” a destruição de ambientes naturais. 

Os conteúdos de aprendizagem em disciplinas de Ciências e Biologia possuem 

conexões diretas com o cotidiano dos alunos. Todavia, alguns conteúdos apresentam 

conceitos que podem ser difíceis de compreender apenas por meio de aulas expositivas. 

Por isso, é essencial o uso de atividades práticas e/ou recursos didáticos capazes de 

permitir que os alunos visualizem e construam autonomamente o conhecimento científico 

(Gonçalves e Moraes, 2011). 

Mesmo que o material vegetal seja relativamente fácil de ser encontrado no 

ambiente escolar, há outros espaços que devem ser considerados devido a possibilidade 

de contato com uma maior diversidade vegetal, isto é, os espaços não formais de ensino. 

De acordo com Jacobucci (2008), esses espaços são aqueles que ocorrem fora do 

ambiente escolar tradicional, podendo ser classificados como institucionais ou não 

institucionalizados. Os espaços institucionais são regulamentados e estruturados para as 

atividades realizadas, como, por exemplo, museus, parques ecológicos, jardins botânicos 

e zoológicos. Já os espaços não institucionalizados não dispõem de infraestrutura, equipe 

ou qualquer forma de organização institucional, mas, ainda assim, podem ser utilizados 

para atividades educativas, como parques públicos, praças, praias e rios. 
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Além disso, há a possibilidade de se utilizar o próprio espaço escolar para essas 

práticas, sendo esse espaço denominado formal, onde as atividades são realizadas dentro 

de uma instituição educacional. O uso da vegetação presente na escola para uma prática 

caracteriza-se como um exemplo de educação em espaço formal. 

No que diz respeito a utilização desses espaços, o desenvolvimento de uma 

atividade em um espaço não-formal de ensino, é importante levar em consideração a 

realidade e o contexto em que os estudantes estão inseridos (Rodrigues; Almeida, 2020). 

Ainda de acordo com Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007), também é fundamental 

que a atividade seja planejada de forma a complementar um conteúdo abordado no 

ambiente escolar ou estabelecer uma conexão com o cotidiano dos alunos. Para que a 

atividade não seja reduzida a uma simples visita turística, desprovida de um objetivo 

central. 

Embora, os conteúdos de botânica ainda sejam considerados, por muitos alunos, 

como chatos e de elevada dificuldade de aprendizado devido à presença de termos e 

nomenclaturas, o que segundo Vieira; Corrêa (2020) demandam a vivência de “aulas 

práticas e experimentais, em laboratório ou campo” dado que essas aulas “aguçam a 

observação, manipulação e construção de modelo (p. 311). 

Visto que por diversos motivos a aula prática pode não ser uma opção viável, o 

uso de slides e de livros didáticos (LDs) passam a ser as fontes mais frequentemente para 

a demonstração dos conteúdos botânicos. Contudo, as imagens contidas nos LDs, nem 

sempre, conseguem atrair os alunos por serem meramente ilustrativas e não se 

relacionarem ao que é observado na prática. Por outro lado, as imagens mais realistas 

costumam ser densas em detalhes e descrições, o que pode dificultar o entendimento dos 

alunos (Amadeu; Maciel, 2014). Ainda que, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

apresente como objetivo promover um ensino mais investigativo e vinculado ao 

desenvolvimento do letramento científico − ou seja, capacitar os estudantes a 

compreenderem o mundo e transformá-lo a partir dos conceitos e métodos científicos − 

ela reduz, significativamente, o conteúdo de Botânica.  

Desse modo, os conteúdos de Botânica estarão presentes apenas nas Ciências da 

Natureza, especificamente, no segundo ano do Ensino Fundamental, na Unidade 

Temática de Vida e Evolução, englobando o conhecimento sobre seres vivos no ambiente 

e as plantas e, no Ensino Médio, o único termo que remete diretamente à Botânica é a 

fotossíntese (Brasil, 2017). Portanto, sem o conteúdo teórico necessário a uma abordagem 

contextualizada e interdisciplinar do tema torna-se extremamente comprometido o ensino 
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desse conteúdo biológico. 

Com isso, para minimizar os impactos da atual BNCC na aprendizagem de 

conteúdos biológicos, de modo especial da botânica, é fundamental tomar como ponto de 

partida questões norteadoras capazes de gerar reflexão, principalmente, no ensino 

fundamental. Ao pensar que, geralmente, os professores do segundo ano do ensino 

fundamental são pedagogos, torna-se essencial promover formações continuadas 

envolvendo professores, botânicos da universidade e pedagogos atuantes do ensino básico 

(Lima, 2022). Para Lima (2022), nessas atividades formativas, a Botânica deve ser 

contemplada como uma ferramenta de sensibilização e resgate de conhecimentos através 

do uso de memórias afetivas, bem como, contar com a colaboração de professores 

universitários na montagem de laboratórios, disponibilizar coleção de exsicatas ou visita 

a um laboratório da Universidade. Nesse sentido, Neves (2019), Huergo, Guaca e Lima 

(2021) e Vendruscolo e Zanella (2021), pontuam que a universidade deve produzir os 

materiais de divulgação científica e/ou pedagógicos para contextualizar a Biologia, 

especificamente, a Botânica em nosso cotidiano. 

Segundo Nicola e Paniz (2016), para muitos professores e alunos, a sala de aula 

não é um ambiente muito atrativo. No entanto, quando os temas de biologia são abordados 

a partir de atividades extraclasse com o auxílio de recursos didáticos variados, a 

experiência se torna estimulante e mais dinâmica para eles. Assim, as aulas de campo 

parecem oferecer a oportunidade de entrar em contato direto com as plantas, permitindo 

aos alunos contemplarem a vasta diversidade desses seres vivos em ambientes como 

bosques, parques, florestas e matas. Adotar esse tipo de direcionamento para as aulas se 

revela como uma estratégia significativa para o ensino da Botânica e para a compreensão 

de seus conteúdos, uma vez que o ambiente externo atrai mais a atenção dos alunos devido 

à sua heterogeneidade, em contraste com a sala de aula (Vieira; Correia, 2020). 

Para Perticarrariet, Trigo e Barbieri (2011), outra alternativa seria valorizar as 

atividades investigativas e experimentais no ensino de Botânica. Na medida em que a 

investigação permite direcionar os alunos a formar conexões entre os conteúdos de 

biologia, permitindo que se tornem construtores de seu próprio conhecimento, a 

experimentação desempenha um papel importante na aprendizagem de conceitos 

científicos, servindo como uma ferramenta para estabelecer a ligação entre teoria e prática 

(Perticarrariet; Trigo; Barbieri, 2011). 

Em vista disso, tem-se como essencial a ideia da contextualização do ensino em 

Botânica nas mais diferentes realidades, valendo-se de propostas e recursos didáticos que 
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realmente deem conta dos variados contextos históricos, sociais e ambientais ligados ao 

tema estudado. Assim, é desejável estreitar as relações entre a sociedade e o conhecimento 

científico, como por exemplo, na utilização de plantas locais e nativas como objeto de 

estudo, o que pode estimular o interesse dos alunos pela natureza e para experiências de 

contato e observação de espécies cotidianas comuns. 

2.2 Uso de espaços verdes como contexto para aulas de botânica e ecologia: as bases 

teóricas para um ensino investigativo e inovador de Biologia no Ensino Médio 

A crescente urbanização tem contribuído para o distanciamento entre os seres 

humanos e a natureza, resultando na redução e fragmentação dos ecossistemas. Esse 

processo leva à perda de biodiversidade, à alteração dos ciclos biogeoquímicos e, 

consequentemente, à diminuição da qualidade de vida da população devido à perda dos 

serviços ecossistêmicos anteriormente fornecidos pela vegetação (Maia, Santos e Santos, 

2020). 

Entende-se como serviços ecossistêmicos “os benefícios diretos e indiretos 

obtidos pelo homem a partir dos ecossistemas.” (Andrade; Romeiro, 2019, p. 9). Em 

ambientes urbanos, os espaços verdes — como praças, parques, jardins e até canteiros — 

oferecem serviços fundamentais, como a regulação térmica, a melhoria da qualidade do 

ar, o controle da água das chuvas e a oferta de espaços de lazer e bem-estar. Sendo assim 

de forma lógica, considerando que os serviços ecossistêmicos constituem uma das 

principais contribuições dos vegetais, temos que a impercepção botânica se refere à 

dificuldade de reconhecer os vegetais e os benefícios que proporcionam. Pode-se afirmar 

que tal impercepção compromete a compreensão da importância dos espaços verdes. 

Limitação essa que pode ser superada com o papel decisivo dos professores, que, ao 

adotarem abordagens ativas, têm o potencial de despertar o interesse dos estudantes pelas 

plantas (Hershey, 2002). 

Dentro desse contexto, uma das possíveis abordagens ativas seria no tocante do 

conceito de serviços ecossistêmicos no processo de ensino, associando-o diretamente às 

plantas como os elementos centrais desses serviços. Além disso, abordar o conceito de 

serviços ecossistêmicos em sala de aula, como defendem Reis et al. (2023), pode 

favorecer a compreensão das interações entre natureza e sociedade, promovendo 

discussões críticas sobre a conservação ambiental e contribuindo para a formação de 

cidadãos conscientes e atuantes.  



23 

 

Logo, uma abordagem prática, como a visitação de espaços não formais 

proporcionaria aos estudantes uma construção mais significativa desse conhecimento, 

visto que estariam em contato direto com o objeto de estudo compreendendo a 

importância dos espaços verdes a partir de seus próprios sentidos e sensações. 

Diante desse cenário, torna-se evidente a importância da inclusão de aulas práticas 

que abordem a questão socioambiental nas escolas, com o objetivo de sensibilizar os 

estudantes sobre a preservação ambiental. Nesse contexto, o uso de espaços verdes 

localizados no contexto extraescolar representa uma oportunidade valiosa para as práticas 

de ensino em Botânica e Ecologia, favorecendo um aprendizado mais significativo e 

estimulando a responsabilidade dos alunos na conservação das áreas verdes (Dias, 

Schwartz e Vieira, 2009).  

Embora, a BNCC do Ensino Médio (Brasil, 2018) não faça uma menção direta 

quanto ao uso dos espaços não formais (extraescolares) para o ensino de Botânica e 

Ecologia, ela insere o estudo de ecossistemas, biodiversidade e sustentabilidade como 

parte do desenvolvimento da competência específica EM13CNT206, na qual se busca: 

Justificar a importância da preservação e conservação da biodiversidade, 

considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação 

humana e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta 

(Brasil, 2018, p. 119). 

Dessa forma, os estudantes têm a oportunidade de vivenciarem a complexidade 

dos ecossistemas e compreender, na prática, as inter-relações entre os seres vivos e o meio 

ambiente através do contato direto com a natureza em espaços que estão além dos muros 

da escola, os quais são chamados na literatura de espaços não formais de ensino (Barzano, 

2018; Jacobucci, 2008), os quais serão tratados doravante como sinônimo de espaços não 

escolares, não contrariando a definição clássica dada por autores da área de ensino de 

ciências para os espaços não-formais (Barzano, 2018; Jacobucci, 2008). Portanto, ao 

usarmos a expressão espaços não escolares, ficará implícito, nesta pesquisa, que 

compartilhamos da compreensão de que são:  

espaços onde existem o processo educativo diferentemente do modelo formal 

de educação, que acontece na escola, com ou sem projetos educativos, mas que 

se destinam à complementação da prática docente e atuação profissionais de 

pedagogos e profissionais da área da educação como: museus, centro de 

ciências, jardins botânicos, zoológicos, parques, trilhas e reservas ecológicas, 

instituições públicas, como o CRAS e privadas, como empresas, organizações 

não governamentais, associações de bairros, etc (Araújo, 2024, p.16). 

No tocante aos efeitos do uso pedagógico dos espaços não escolares sobre a 

aprendizagem, é de se considerar que, geralmente, por serem espaços próximos a áreas 
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habitadas, possibilitam uma melhor compreensão sobre os problemas ecológicos 

provocados pela ação humana, superando a recepção passiva do conhecimento por 

favorecer a uma construção mais ativa do conhecimento por parte dos estudantes (Queiroz 

et al., 2017). 

Partindo das ideias de Jacobucci (2008) sobre esses espaços, especificamente, os 

“não institucionalizados”, é possível enxergar em praças, áreas de mata urbana, praias e 

rios, um grande potencial para uso pedagógico. Visto que os espaços não escolares 

oferecem oportunidades para atividades práticas e significativas de aprendizagem, 

podendo atender aos interesses de ensino do professor e as expectativas de aprendizagem 

dos seus estudantes, desde que todo o processo passe por um planejamento prévio 

(Coombs, 1989). 

Portanto, contar com a maior variedade possível de espaços de ensino pode 

contribuir na criação de um cenário ainda mais enriquecedor para o desenvolvimento de 

atividades nos moldes do ensino por investigação. O que pode ser corroborado por Guerra 

(2020) e Albuquerque (2022) em cujas pesquisas foram explorados espaços não 

institucionalizados para o ensino investigativo de maneira bastante exitosa. Em ambas as 

pesquisas, os alunos puderam, respectivamente, explorar florestas nacionais e quintais 

urbanos para observar, levantar hipóteses e tirar conclusões sobre o mundo natural. Logo, 

o uso de espaços não institucionalizados para o ensino investigativo pode levar a uma 

série de resultados positivos para os estudantes. Eles podem se tornar mais motivados e 

engajados no aprendizado. Eles também podem desenvolver habilidades de resolução de 

problemas, pensamento crítico, e também podem obter uma compreensão mais profunda 

dos conceitos científicos. 

Buscando formas de agregar ainda mais camadas a essa abordagem investigativa 

ao conteúdo de Botânica e Ecologia, encontramos na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), a recomendação do uso das TDICs na escola. De acordo com a BNCC as 

tecnologias digitais são ferramentas essenciais para o desenvolvimento de competências 

e habilidades dos estudantes nas mais diversas áreas do conhecimento. No referido 

documento, também é destacada a importância do uso crítico, significativo, reflexivo e 

ético das tecnologias digitais nas diferentes práticas sociais, incluindo o ambiente escolar. 

Ademais, a BNCC incentiva sua utilização para comunicação, acesso e 

disseminação de informações, produção de conhecimento e resolução de problemas, bem 

como, enfatiza o papel das tecnologias digitais no fortalecimento do protagonismo e da 
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autoria dos estudantes, tanto em sua vida pessoal quanto no contexto coletivo (Brasil, 

2018). 

Levando em conta o perfil digital da atual geração − cujos jovens nasceram em 

um ambiente conectado no qual o uso de tecnologias é algo naturalmente presente na sua 

rotina e consoante com seus interesses − caberia, então, que a escola concentrasse seu 

ensino, não apenas na habilidade do uso dessas ferramentas, mas no modo como os 

estudantes as usam, buscando dar ênfase ao uso crítico, reflexivo e ético do aparato 

tecnológico disponível. Portanto, com essa mudança de foco, o ensino se voltaria para o 

desenvolvimento da autonomia nos estudantes, incentivando-os a serem protagonistas na 

produção de conteúdos e na busca por informações. 

Tomando como base essas possibilidades de uso e de benefícios das TDICs, a 

BNCC (2018), defende que sua integração ao ambiente escolar possibilita uma 

apropriação técnica e crítica desses recursos pelos estudantes, sendo fundamental para 

uma aprendizagem mais significativa e autônoma ao longo da vida. 

Além disso, também defende o uso das tecnologias digitais para que os alunos 

acessem e explorem diversas linguagens, mídias e ferramentas em processos de produção 

colaborativa e projetos autorais em ambientes digitais (BNCC, 2018). Essas ferramentas 

também tendem a favorecer a apropriação crítica de processos de pesquisa por 

informações, utilizando-se de novos formatos de produção e disseminação do 

conhecimento na cultura de rede (BNCC, 2018). Ademais, segundo Silva (2020) e Leite 

(2021), as Tecnologias Digitais desempenham um papel essencial na educação 

contemporânea ao possibilitarem a construção do conhecimento por meio da interação, 

do debate e da pesquisa em ambientes virtuais. E com a conexão à internet, essas 

ferramentas favorecem a aprendizagem autônoma, a formação contínua e o 

compartilhamento de reflexões tanto individuais quanto coletivas.  

No entanto, para que seu uso seja efetivo na educação, algumas limitações 

precisam ser superadas. Entre elas, destaca-se a necessidade de capacitação dos 

educadores, garantindo que as tecnologias sejam utilizadas de maneira estratégica e 

significativa no processo de ensino-aprendizagem (Leite, 2021). Além disso, há uma 

disparidade entre os estudantes que podem utilizar as TDICs para complementar seus 

estudos e aqueles que não têm essa possibilidade devido à falta de acesso à internet em 

algumas residências. Outra questão relevante é a escassez de recursos e infraestrutura em 

muitas escolas, especialmente nas áreas rurais, onde frequentemente faltam equipamentos 
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tecnológicos, como computadores, internet banda larga e softwares educacionais (Leite, 

2021). 

Diante desse contexto, é possível apresentar uma síntese das diversas camadas a 

serem contempladas em uma Sequência de Ensino Investigativa voltada para conteúdos 

ligados à Botânica e à Ecologia. 
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Quadro 1: Competências/habilidades, conteúdo programático, estratégias e recursos didáticos referendados pela BNCC que podem ser contemplados em uma SEI voltada à Botânica 

e Ecologia  

Competência Habilidade Conteúdo programático  Espaço Não Escolar TDIC 

Competência 1: Valorizar e utilizar 

os conhecimentos historicamente 

construídos sobre o mundo físico, 

social, cultural e digital para entender 

e explicar a realidade, continuar 

aprendendo e colaborar para a 

construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva. 

(EM13CNT105) Analisar a ciclagem 

de elementos químicos no solo, na 

água, na atmosfera e nos seres vivos e 

interpretar os efeitos de fenômenos 

naturais e da interferência humana 

sobre esses ciclos, para promover 

ações individuais e/ou coletivas que 

minimizem consequências nocivas à 

vida. 

- Ciclos biogeoquímicos 

(carbono, nitrogênio, água).  

- Poluição e seus impactos nos 

ecossistemas. 

- Desmatamento e perda de 

biodiversidade. 

- Jardins botânicos   

- Parques nacionais   

- Reservas naturais 

- Aplicativos de 

identificação de plantas 

- Simulações de 

ecossistemas   

- Plataformas de educação 

ambiental. 

Competência 2: Exercitar a 

curiosidade intelectual e recorrer à 

abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, 

a análise crítica, a imaginação e a 

criatividade, para investigar causas, 

elaborar e testar hipóteses, formular e 

resolver problemas e criar soluções 

(inclusive tecnológicas) com base 

nos conhecimentos das diferentes 

áreas. 

(EM13CNT301) Construir questões, 

elaborar hipóteses, previsões e 

estimativas, empregar instrumentos de 

medição e representar e interpretar 

modelos explicativos, dados e/ou 

resultados experimentais para 

construir, avaliar e justificar 

conclusões no enfrentamento de 

situações-problema sob uma 

perspectiva científica. 

- Investigação de campo sobre 

a flora local.  

- Elaboração de experimentos 

com plantas.   

- Análise de dados sobre a 

biodiversidade. 

- Hortas comunitárias.   

- Projetos de arborização 

urbana.   

- Monitoramento da qualidade 

da água em rios e lagos. 

- Ferramentas de análise de 

dados   

- Softwares de modelagem 

de ecossistemas   

- Sensores para coleta de 

dados ambientais 

Competência 3: Valorizar e fruir as 

diversas manifestações artísticas e 

culturais, locais às mundiais, e 

também participar de práticas 

diversificadas da produção artístico-

cultural. 

(EM13LGG602) Fruir e apreciar 

esteticamente diversas manifestações 

artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, assim como delas participar, 

de modo a aguçar continuamente a 

sensibilidade, a imaginação e a 

criatividade. 

- Observação da natureza em 

diferentes formas de 

expressão artística (fotografia, 

pintura, poesia)   

- Criação de projetos artísticos 

com elementos da natureza. 

- Festivais de arte e natureza   

- Visitas a museus com 

exposições sobre a flora 

brasileira   

- Oficinas de arte com materiais 

naturais. 

- Recursos multimídia para 

apresentações de trabalhos   

- Plataformas de 

compartilhamento de 

projetos artísticos. 

- Ferramentas de edição de 

imagens e vídeos. 

Competência 4: Utilizar diferentes 

linguagens - verbal (oral ou visual-

(EM13LP04) Estabelecer relações de 

interdiscursividade e intertextualidade 

- Elaboração de relatórios de 

pesquisa sobre a flora local. 

- Visitas guiadas em parques e 

reservas naturais   

- Ferramentas de 

apresentação de trabalhos. 
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motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital- 

bem como, conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e 

científica, para se expressar e 

partilhar informações, experiências, 

ideias e sentimentos em diferentes 

contextos e produzir sentidos que 

levem ao entendimento mútuo. 

para explicitar, sustentar e qualificar 

posicionamentos e para construir e 

referendar explicações e relatos, 

fazendo uso de citações e paráfrases 

devidamente marcadas. 

- Apresentação de trabalhos 

sobre temas de botânica e 

ecologia. 

- Participação em debates 

sobre questões ambientais. 

- Palestras com especialistas em 

botânica e ecologia.  

- Participação em feiras de 

ciências. 

- Recursos de 

videoconferência para 

debates online.   

- Plataformas de publicação 

de artigos científicos. 

Competência 5: Compreender, 

utilizar e criar tecnologias digitais de 

informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética 

nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares) para se 

comunicar, acessar e disseminar 

informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na 

vida pessoal e coletiva. 

(EM13CHS106) Utilizar as linguagens 

cartográfica, gráfica e iconográfica e 

de diferentes gêneros textuais e as 

tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas 

diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida 

pessoal e coletiva. 

- Criação de mapas interativos 

sobre a distribuição da flora 

brasileira. 

- Elaboração de jogos digitais 

sobre temas de botânica e 

ecologia. 

- Utilização de softwares para 

análise de dados ambientais. 

- Participação em projetos de 

ciência cidadã. 

- Criação de blogs e sites sobre 

temas de botânica e ecologia   

- Utilização de redes sociais 

para divulgação de informações 

ambientais. 

- Ferramentas de criação de 

mapas e gráficos   

- Softwares de edição de 

imagens e vídeos. 

- Plataformas de 

aprendizagem online. 
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Por fim, defendemos que a implementação da Sequência de Ensino Investigativa (SEI) no 

ensino de Botânica e Ecologia, aliada ao uso de espaços não escolares e das TDICs, pelo seu potencial 

transformador da prática pedagógica. Essas ferramentas, quando utilizadas isoladamente, contribuem 

significativamente para a construção do conhecimento dos estudantes. Logo, ao serem combinados, 

esses recursos educativos podem ter seu impacto ainda mais expressivo. 

Com essa perspectiva, desenvolvemos uma SEI que buscasse integrar a investigação, o uso de 

espaços não formais em meio as tecnologias digitais como forma de enfrentamento da impercepção 

botânica. Considerando que os estudos analisados apontam os benefícios dessa combinação para a 

aprendizagem dos estudantes e a importância de compartilhar essa experiência, elaboramos um guia 

didático para professores. Esse material tem como objetivo não apenas descrever a SEI, mas também, 

fornecer um roteiro prático que permita a outros educadores replicar e/ou adaptar essa metodologia 

inovadora aos seus próprios contextos de ensino. 

2.3 Ensino investigativo e Tecnologias digitais: apontamentos para a aprendizagem em Biologia 

Para Barbosa e col. (2015), a Biologia é uma ciência cujo conteúdo é muito importante no 

cotidiano das pessoas, pois auxilia o indivíduo em tomadas de decisões que podem definir o rumo da 

sua vida pessoal e da coletividade. Isto porque, o conhecimento biológico possibilita melhor 

compreensão dos processos e conceitos que regem a vida em nosso planeta, além de contribuir para 

a formação crítica. Mesmo assim, os autores consideram que, em muitos casos, o conhecimento acaba 

banalizado e o aluno não vê sentido algum naquilo que está aprendendo e, por isso, não se interessa 

em aprendê-lo (Barbosa e col., 2015).  

Desse modo, buscar desenvolver um ensino mais inovador que fomente nos estudantes a 

curiosidade científica, a capacidade de observar de modo crítico os fenômenos e suas implicações 

para a vida (individual e coletiva), sabendo ouvir e respeitar a opinião dos seus pares, negociando 

ideias e trabalhando colaborativamente para o bem estar comum, pode ser um caminho mais 

produtivo para o ensino de conteúdos biológicos.  

Logo, abordagens e metodologias em que professores e alunos possam ressignificar seus 

papéis mais tradicionais (detentor do conhecimento e espectador, respectivamente), são muito bem 

vindas. Elas devem mobilizar os estudantes a participarem de debates sobre questões ligadas ao seu 

meio social, estimulando o posicionamento crítico a partir do conhecimento científico e tecnológico 

apreendido na escola e essenciais ao processo de Alfabetização Científica (Costa; Ribeiro; Zompero, 

2015).  

De acordo com Chassot (2003), ao considerar o conceito de ciência e estendendo-o para 

linguagem, podemos dizer que ser alfabetizado cientificamente significa ser capaz de 'ler' a linguagem 
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em que a natureza está escrita. Por outro lado, é considerado cientificamente analfabeto, aquele que 

não consegue interpretar ou compreender o universo por meio dessa linguagem. Complementarmente, 

para Leal e Gouvêa (2002), a Alfabetização Científica (AC) pode ser definida como o conjunto de 

conhecimentos, práticas e atitudes que capacitam os indivíduos a compreenderem e utilizarem 

conceitos de ciência, tecnologia e sociedade (CTS) em diferentes contextos da vida cotidiana. Nesse 

sentido, a AC visa não apenas o entendimento de conceitos científicos, mas também o 

desenvolvimento de uma postura crítica e informada, permitindo que os indivíduos participem de 

discussões e tomem decisões conscientes sobre questões relacionadas à ciência e tecnologia em suas 

vidas e na sociedade (Leal; Gouvêa, 2002). 

De acordo com Costa, Ribeiro e Zompero (2015, p. 529), para alguns autores, o 

desenvolvimento da Alfabetização Científica pressupõe que “o conhecimento seja disseminado entre 

os não-cientistas, caso contrário, o saber poderá ficar retido apenas a uma elite dominante de cientistas 

e tecnólogos”. 

Dessa maneira, a escola tem um papel crucial na promoção da alfabetização científica de seus 

estudantes, dada a necessidade de formar indivíduos capazes de resolver problemas do cotidiano, 

considerando os conhecimentos próprios da Ciência e as metodologias de construção de 

conhecimento típicas do campo científico (Sasseron; Machado, 2011, p.16). Isso, resulta em uma 

maior percepção por parte do aluno sobre sua realidade, contribuindo para sua participação ativa e 

crítica na sociedade. Essa participação é derivada de uma compreensão mais profunda do mundo 

natural e social, uma vez que a alfabetização científica auxilia na análise e interpretação do ambiente 

que o cerca, promovendo, assim, uma cidadania mais informada, engajada, responsável e solidária. 

Para Angelo, Tourinho e Silva (2023), em um cenário de formação científica, a Biologia com 

suas “características, propriedades e metodologias próprias” (p.02), sinaliza para a importância de 

uma discussão sobre Alfabetização Científica em que, necessariamente, considere as especificidades 

de cada campo disciplinar, pensando-se, desse modo, em uma Alfabetização Biológica. Nesse 

sentido, os autores pontuam que a Alfabetização Biológica resultaria da divisão da Alfabetização 

Científica dada à epistemologia e função social da biologia, não sendo a referida alfabetização apenas 

algo a ser aprendido pontualmente na escola, mas que se desse em um contínuo, cujo 

desenvolvimento, se daria ao longo de toda a vida” (Angelo, Tourinho; Silva, 2023).  

Ademais, Veríssimo e Ribeiro (2001 apud Angelo, Tourinho; Silva, 2023), afirmam que 

A Alfabetização Biológica determina a liberdade de analisar opções éticas, socioeconômicas 

e políticas, que se relacionam com o futuro do meio ambiente e do ser humano e, dessa forma, 

torna-se fundamental para a formação cidadã, pautada na responsabilidade e solidariedade, 

devendo partir dos conceitos estruturantes acerca dos sistemas vivos (p.02). 

Para que a aprendizagem de conteúdos biológicos não se restrinja a simples memorização de 

termos e definições, o processo de Alfabetização Biológica, deve promover atividades de ensino que 
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desenvolvam nos estudantes a capacidade observar, classificar, planejar e conduzir investigações 

científicas (Angelo; Tourinho; Silva, 2023) as quais consistirão em técnicas valiosas para explicar 

fenômenos biológicos (Scarpa; Silva, 2013). 

Com base nas ideias de Sasseron (2019), Scarpa et al., (2017) e Solino (2015), relativas ao 

ensino por investigação, também é possível reconhecer a resolução de problemas por meio da 

interação contínua e cíclica de etapas como a ação, a reflexão, a prática e a revisão, para conectar a 

teoria investigada com a aplicação prática dos resultados obtidos. Nesse sentido, segundo Carvalho 

(2013), parece haver uma afinidade com as ideias de Piaget quando tomamos o problema como ponto 

de partida para a construção do conhecimento pelo estudante.  

Em contraste com o ensino expositivo, a abordagem investigativa oferece aos estudantes a 

oportunidade de raciocinar e construir seu próprio entendimento sobre a realidade em que está 

inserido e ao professor a possibilidade de orientá-los e guiá-los em suas reflexões durante o processo 

de construção de um novo conhecimento (Carvalho, 2013).  

Ainda no contexto do ensino por investigação e, em consonância, com as ideias de Piaget, 

Carvalho (2013), destaca a contribuição de Vigotsky, no que tange a construção social do 

conhecimento. A autora comenta que para Vigotsky o ápice da cognição de um indivíduo ocorre 

durante processos sociais, os quais são estruturados por meio de ferramentas ou artefatos culturais 

que facilitam a interação entre os indivíduos e o ambiente (Carvalho, 2013). Vale destacar, a 

essencialidade do papel de mediador do professor para que seja garantida, a partir de aulas mais 

investigativas, essa construção social do conhecimento científico pelo seu estudante. 

Para Sasseron e Carvalho (2008), formar cidadãos críticos e conscientes − capazes de tomar 

decisões informadas sobre questões científicas e tecnológicas que afetam suas vidas, a sociedade e o 

meio ambiente − contribuem para o processo de Alfabetização Científica, tão caro ao ensino de 

Ciências e Biologia. 

Considerando o exposto, a abordagem didática de ensino por investigação apresenta 

elementos que podem atender às necessidades do processo de Alfabetização Científica, conforme 

discutido por Sasseron e Carvalho (2011). Isso inclui, oportunidades para os alunos participarem de 

atividades práticas nas quais manipulem materiais, coletem dados e realizem experimentos. Além 

disso, a referida abordagem de ensino estimula o questionamento e a formulação de hipóteses como 

meio para construir argumentos científicos, promover a resolução de problemas como desafios a 

serem superados com base nos conhecimentos adquiridos e incentivar a comunicação de hipóteses, 

explicações e sínteses como prática de comunicação científica. Também, fomenta o trabalho 

colaborativo, promovendo a troca de ideias, discussões e o trabalho em equipe, elementos estes que 

estão integrados na Sequência de Ensino Investigativa (SEI) proposta por Ana Pessoa de Carvalho. 

Segundo Carvalho (2013), a SEI inicia-se com a elaboração de um problema norteador, que 
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introduz os alunos nos temas a serem estudados e proporciona oportunidades para trabalhar com as 

variáveis relacionadas. Em seguida, passa-se para a etapa de sistematização, na qual os alunos são 

levados a refletirem sobre as ações realizadas na resolução do problema proposto, bem como, sobre 

o pensamento desenvolvido durante esse processo. Posteriormente, ocorre a etapa da 

contextualização, na qual os alunos são incentivados a explorar o valor social do conhecimento 

utilizado para resolver o problema e como ele pode ser aplicado em outras situações do cotidiano. Por 

fim, há a avaliação, que deve ser somativa de acordo com a autora, visando verificar o aprendizado 

dos alunos e deve ser compatível com os objetivos propostos pela SEI (Carvalho, 2013). 

O Ensino investigativo tem um alto poder de contribuição na formação crítica autônoma do 

estudante, pois se compreende que o ensino por investigação pode oferecer aos alunos a oportunidade 

de vivenciar práticas científicas, aproximando-os da natureza da ciência e contribuindo para sua 

alfabetização científica (Trivelato; Tonidandel, 2015). Além de ser uma fonte de engajamento, o 

ensino por investigação proporciona aos alunos experiências que rompem com a rotina escolar 

tradicional, como destacado por Moraes e Taziri (2019). Isso acontece porque, em atividades 

investigativas, os estudantes podem ser levados para fora da sala de aula, desafiados por perguntas 

instigantes ou convidados a manipular materiais e equipamentos diferentes dos que usualmente 

utilizam, como os encontrados em um laboratório. Consequentemente, isso gera maior interesse e 

participação do estudante nas atividades da aula, além de promover discussões e troca de ideias, o 

que pode contribuir para uma aprendizagem mais colaborativa, visto que o ato de compartilhar ideias 

e colaborar para a resolução de um problema é algo bastante típico das atividades investigativas 

(Moraes; Taziri, 2019). 

Uma outra forma de despertar o interesse e a participação do estudante nas aulas, bem como, 

ressignificar o papel do professor em sala de aula é fazer uso das Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação (TDIC) na escola (Martinho; Pombo, 2009). Para os autores, o uso das TDIC permite 

ao professor deixar de ser um expositor de conteúdos, assumindo uma postura de mediador do 

processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para que o aluno construa seu conhecimento mais 

ativamente, o que se alinha com o ensino por investigação (Martinho; Pombo, 2009).  

Indo ao encontro dessa ideia, Valente (2003, citado por Maia, 2011) destaca que os cursos de 

formação docente não se restringir a instrumentalizar seus licenciandos para o uso das TDIC, mas 

sim estimulá-los a mudarem sua prática pedagógica, ressignificando os papéis de professor e alunos 

em sala de aula. Ademais, em pesquisa bibliográfica sobre o uso das tecnologias no ensino de Biologia 

os resultados apontaram que existem diferentes perspectivas do uso da TDICs na escola, todavia, há 

um forte apelo para a necessidade de qualificação docente para o trabalho com essas tecnologias 

educacionais (Fonseca; Barrére, 2013).  
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Embora na atualidade, os nossos estudantes estejam imersos em novas mídias e recursos 

digitais e que o uso das TDIC em sala possa tornar o processo de aquisição de conhecimentos mais 

atrativo, os professores relatam enfrentar dificuldades no uso dessas tecnologias (Almeida; Pinto 

Neto, 2015). Segundo Almeida e Pinto Neto (2015), os professores apresentam tom de aceitação, 

porém, na maioria das instituições as tecnologias foram inseridas sem consulta a esses professores e 

sem saber se eles estavam qualificados para utilizá-las. Assim, tornar-se necessário um maior 

investimento na formação continuada para que práticas mais inovadoras possam ser desenvolvidas 

na escola, de modo especial, no ensino de botânica. 

3. PROBLEMA  

Para Wandersee e Schussler (1999) a “Cegueira Botânica”, aqui nomeada Impercepção 

Botânica, é caracterizada como a inaptidão para detectar as plantas no meio ambiente, para apreciar 

sua relevância na biosfera e na vida diária, para reconhecer seus elementos distintos, tanto estéticos 

quanto biológicos, e para entendê-las como organismos vivos ao invés de simples objetos inertes. 

Para os autores, isso ocorre, pois, a Impercepção Botânica deriva de questões neurofisiológicas, uma 

vez que o cérebro humano tem a tendência de processar apenas uma parcela limitada de informações 

visuais, dando prioridade a elementos como movimento, padrões de cores proeminentes, objetos 

familiares e potenciais ameaças como predadores e competidores. Assim resultando em uma 

tendência natural em negligenciar elementos estáticos do ambiente, como as plantas, a menos que 

estejam em estágios de floração ou frutificação. Ademais, em um contexto de sala de aula, entende-

se que quando o professor aborda os conteúdos de botânica, em boa parte das situações, a tarefa de 

aprender pode se tornar enfadonha para os estudantes, que se veem obrigados a compreender o objeto 

de conhecimento abordado por meio de sua nomenclatura, o latim. Que sem um conhecimento prévio 

de radicais gregos e latinos, tornam-se expressões abstratas sem vínculo com a realidade da natureza 

do vegetal (Silva, 2008).  

Adicionalmente, um outro dificultador no entendimento dos conteúdos de Botânica é o modo 

como os livros didáticos representam as estruturas vegetais sendo muito comum uma representação 

bidimensional delas, o que força o aluno a imaginar e visualizar, mentalmente, o que seria a forma 

tridimensional da planta, a partir de uma representação plana. Esse processo exige um alto grau de 

abstração. Assim, como saída ideal, teríamos o uso dos avanços tecnológicos com aparatos 

relacionados a microscopia, programas de computador para reconstrução tridimensional das 

estruturas vegetais. Todavia, infelizmente, tais recursos fazem parte de uma realidade ainda distante 

na maioria das instituições de ensino. 

Desse modo, diante da Impercepção Botânica, da apatia relativa à aprendizagem dos 
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conteúdos botânicos e do uso promissor das Tecnologias Digitais da Comunicação e Informação 

(TDCI) no processo de ensino-aprendizagem, surgem uma questão que norteará essa pesquisa: Quais 

estratégias didáticas e recursos tecnológicos devem ser contempladas por uma Sequência de Ensino 

Investigativa (SEI) para que se promova engajamento e aprendizagem de conteúdos de botânica e 

ecologia de estudantes do Ensino Médio a partir de uma visita em um espaço não formal de ensino? 

Espera-se com a realização desse estudo dar visibilidade ao papel das plantas para o equilíbrio 

da vida no planeta dentro de um contexto de ensino investigativo com o uso de TDCI e espaços não 

formais e, assim, permitir a ressignificação do ensino de botânica feito na escola. 

4. OBJETIVOS  

4.1 Objetivo Geral 

Propor uma experiência educativa com potencial de gerar engajamento e aprendizagem em 

estudantes de ensino médio quanto aos conteúdos botânicos e à relevância ecológica dos espaços 

verdes para o equilíbrio ambiental por meio de uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) mediada 

por Tecnologias Digitais. 

4.2 Objetivos Específicos  

● Selecionar atividades investigativas e recursos digitais que despertem engajamento e curiosidade 

científica sobre Botânica e Ecologia para compor uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI); 

●  Descrever todo o percurso metodológico adotado para a construção de uma Sequência de Ensino 

Investigativa (SEI) referente a conteúdos de botânica e ecologia; 

● Elaborar um guia didático com orientações para professores de Biologia sobre a construção de 

uma Sequência de Ensino Investigativa mediada por Tecnologias Digitais relativa aos conteúdos 

de Botânica e Ecologia. 

5. METODOLOGIA 

5.1 Caracterização da pesquisa 

Dado que esse trabalho propõe uma experiência educativa por meio de uma Sequência de 

Ensino Investigativa (SEI), mediada por Tecnologias Digitais e com previsão de visita a um espaço 

não formal de ensino, com intuito de gerar maior engajamento e aprendizagem em estudantes quanto 

aos conteúdos de botânica e à percepção da relevância ecológica dos espaços verdes em centros 
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urbanos. 

Assim, o estudo em tela pode ser classificado como descritivo, cujos resultados versarão sobre 

o processo de elaboração da SEI, que pode ser apresentado através de um relato de experiência. Neste 

contexto, a experiência relatada é a do próprio professor-pesquisador durante o percurso de 

planejamento de uma sequência didática e, posteriormente descrição e discussão sobre as escolhas 

metodológicas e teóricas que fundamentaram a construção de uma Sequência de Ensino Investigativa 

(SEI). O caráter descritivo desse estudo se justifica pelo fato de que uma pesquisa descritiva não tem 

como objetivo criar um novo conhecimento, mas aperfeiçoar conceitos e/ou avaliar suposições 

(Neuman, 1997) mantendo o diálogo entre os objetivos específicos pretendidos e o conhecimento 

amplamente divulgado pela literatura correspondente ao tema pesquisado (Silva, 2014). 

A referida SEI foi planejada tomando como base o contexto de escola pública localizada na 

Mesorregião do Agreste Pernambucano, Microrregião de Garanhuns − local onde o professor-

pesquisador atua profissionalmente – e cujo perfil discente contemplado é de alunos do ensino médio.  

Ademais, as sugestões e dicas para a melhor condução de cada etapa da SEI estarão 

disponíveis, em detalhes, no Guia Docente, produto desta dissertação. 

5.2 Instrumentos de coleta de dados 

No caso da aplicação dessa SEI na educação básica, o Diário de Campo pode ser um 

instrumento de coleta de dados bastante promissor, pois permitirá ao professor-pesquisador registrar 

os efeitos das atividades propostas na SEI para a aprendizagem sobre Botânica e Ecologia de seus 

estudantes. Dado ao fato de não termos aplicado a SEI, não fizemos uso de um Diário de Campo, 

todavia, procuramos realizar durante a estruturação da sequência, anotações relativas as escolhas 

metodológicas, o que incluiu as atividades investigativas, os espaços extraescolares para visita, bem 

como, os recursos digitais a serem utilizados. 

Ademais, vale destacar que os dados analisados servirão estritamente para a divulgação do 

processo de construção da SEI. Caso a referida sequência de ensino seja aplicada em algum momento 

pós-defesa de TCM, o referido estudo já conta com aprovação do comitê de ética sob o parecer de 

número nº 7.281.299 e CAAE 83850624.0.0000.5208. 

5.3 Procedimentos metodológicos 

Para facilitar o processo de planejamento e execução da referida Sequência de Ensino 

Investigativo e produção do Guia Didático para docentes de biologia, dividimos o seu 

desenvolvimento em etapas, a saber: 
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(i) Imersão na literatura sobre ensino investigativo e o uso de Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação; 

(ii) Seleção dos conteúdos de aprendizagens a serem abordados em uma sequência de 

aulas sobre Botânica e Ecologia; 

(iii) Seleção das atividades investigativas, de espaço extraescolar para visitação e de 

recursos de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação a serem usados para 

cada etapa da Sequência de Ensino Investigativo (SEI); 

(iv) Aprovação do projeto pelo comitê de ética; 

(v) Análise e discussão do processo de construção da SEI à luz dos referenciais teóricos 

adotados nesta pesquisa; 

(vi) Produção de um Guia Didático voltado aos professores de Biologia para inspirar aos 

que desejarem trabalhar de modo investigativo o conteúdo de Botânica a partir das 

tecnologias digitais. 

A partir da imersão na literatura sobre ensino de ciências por investigação tomamos como 

referência para a elaboração de uma sequência de aulas sobre Botânica e Ecologia a Sequência de 

Ensino Investigativa (SEI) proposta Carvalho (2013). Desse modo, para a elaboração de uma SEI é 

necessário que quatro etapas sejam contempladas: a) Proposição do problema, na qual se busca por 

responder a um problema contextualizado a partir de seus conhecimentos prévios, de modo que os 

alunos sejam estimulados a levantarem hipóteses que expliquem o fenômeno e, assim, possam indicar 

uma solução para o referido problema; b) Sistematização dos conhecimentos construídos em 

grupo, momento no qual há espaço para os alunos discutirem e relacionarem os conhecimentos 

construídos na etapa anterior com textos científicos e/ou de divulgação científica fornecidos pelo 

professor nesta segunda etapa, refletindo sobre o que fizeram e a solução proposta por eles para o 

problema; c) Contextualização do conhecimento construído, etapa que implica o aprofundamento 

dos conhecimentos diante da necessidade de aplicá-los na resolução de um novo problema e; d) 

Atividade de avaliação/Aplicação de conhecimentos, em que a produção feita pelos alunos de 

forma coletiva ou individual por meio de texto, vídeo, dentre outros, sintetiza os conhecimentos 

aprendidos durante as aulas. 

Vale ressaltar que o tema central da referida SEI para esse estudo foi a Botânica havendo 

também algumas inserções de Ecologia. O planejamento das aulas buscou contemplar o 2º ano do 

Ensino Médio com previsão de cinco encontros que totalizaram 9h/a de 50 min e teve como objetivo 

geral compreender os princípios essenciais da classificação e da morfologia das plantas a partir do 

contexto de relevância da vegetação para o bem-estar em ambientes urbanos por meio dos serviços 

ecossistêmicos gerados, mediado pelas ferramentas tecnológicas e interativas. 
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5.4 O produto 

No contexto descrito, o principal produto do Trabalho de Conclusão de Mestrado (TCM) é o 

Guia Didático com orientações para professores de Biologia sobre a construção de uma Sequência de 

Ensino Investigativa (SEI) mediada por Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC). 

Esse guia abrange o planejamento sobre aulas referentes aos conteúdos de Botânica e Ecologia, 

detalhando as etapas de uma SEI integrada ao uso de recursos das TDCI disponíveis gratuitamente 

na internet, como Google Maps, PlantNet e Weather. O objetivo é o de inspirar outros professores de 

Biologia a adotarem uma abordagem inovadora no ensino desse conteúdo. 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nessa seção apresentaremos a descrição das atividades que constituem a Sequência de Ensino 

Investigativa sobre botânica e ecologia A partir de uma imersão teórica sobre ensino investigativo e 

tecnologias educativas digitais, buscamos apresentar os fundamentos que sustentam as nossas 

escolhas metodológicas, as quais consideraram o contexto de escolas públicas de Ensino Médio que 

estejam localizadas na Mesorregião do Agreste Pernambucano. Esse contexto nos impeliu a fomentar 

ao longo da SEI o debate sobre o papel de espaços verdes para o equilíbrio ambiental de áreas urbanas 

especificamente, na Microrregião de Garanhuns. Todo esse processo permitiu a materialização do 

produto educacional, ou seja, da Sequência de Ensino Investigativa (SEI) detalhada e do respectivo 

Guia Didático para professores (Apêndice 1). 

6.1 O passo a passo da construção de uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) 

Para iniciarmos a discussão sobre as escolhas metodológicas contempladas na proposta da 

SEI, apresentamos um quadro-síntese (Quadro 02) com suas etapas, respectivos conteúdos de 

aprendizagem, objetivos específicos e tempo pedagógico necessários para sua execução, a qual 

constitui o esqueleto do produto educacional desenvolvido (Apêndice 1). 

 

Quadro 2: Síntese das etapas da SEI sobre Botânica e Ecologia. 

Etapa 
Conteúdos de 

Aprendizagem 
Objetivos Específicos 

Tempo 

Pedagógico 

Proposição do 

Problema 

- Degradação 

ambiental 

Investigar uma problemática ambiental local. 

Explorar curiosidades e interesses sobre as 

informações básicas a respeito da degradação 

ambiental presente no município em que a escola está 

inserida. 

1h/a 

Sistematização dos 

Conhecimentos 

Construídos em 

Grupo 

- Serviços 

ecossistêmicos  

- Biodiversidade  

- Ecologia 

Explicar as diferenças na distribuição das áreas 

afetadas pelas chuvas intensas no município em que a 

escola esteja inserida, identificando fatores 

ambientais que contribuem para essas variações. 

1h/a 
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Analisar o papel da vegetação na regulação do clima 

urbano e na redução dos efeitos dos processos 

erosivos consequentes das chuvas intensas, 

relacionando a diversidade vegetal com a ocorrência 

desses fenômenos. 

Contextualização do 

Conhecimento 

Construído 

- Serviços 

ecossistêmicos  

- Estrutura vegetal.  

- Ecologia  

- Identificação de 

espécies e 

estruturas vegetais  

- Degradação 

ambiental  

- Climatologia. 

Explicar os conceitos ligados aos serviços 

ecossistêmicos entendendo as diferentes estruturas 

morfológicas vegetais como fatores de possíveis 

soluções para a problemática das voçorocas e das 

variações térmicas. Analisar o papel da vegetação na 

regulação do clima urbano e na redução dos efeitos 

dos processos erosivos consequentes das chuvas 

intensas, relacionando a diversidade vegetal com a 

ocorrência desses fenômenos. Refletir sobre os 

impactos das áreas verdes na qualidade ambiental 

urbana, considerando fatores como estabilidade 

climática, qualidade do ar e prevenção da erosão do 

solo. Realizar observações e registros dos dados 

ambientais: temperatura, umidade, espécies vegetais 

e sinais de erosão. 

4h/a 

Atividade de 

Avaliação/Aplicação 

de Conhecimentos 

- Ecologia 

 - Classificação 

vegetal,  

- Serviços  

- Ecossistêmicos.  

- Ecologia 

- Identificação de 

Espécies Vegetais 

Identificar e registrar a variedade de espécies vegetais 

presentes em um parque público próximo a escola, 

distinguindo entre espécies nativas e exóticas. 

Relacionar as estruturas das plantas registradas com 

os benefícios que elas oferecem ao ecossistema e 

suas contribuições para a preservação do meio 

ambiente. Organizar e analisar os dados coletados 

para produzir gráficos que evidenciem o impacto das 

áreas verdes urbanas na temperatura, 

umidade/qualidade do ar, precipitação de chuvas e 

processo de erosão em áreas urbanas. Identificar as 

interferências causadas pela presença de vegetação 

nos ambientes urbanos da cidade, com base nos 

dados coletados e nas observações realizadas. 

Confeccionar, apresentar e disponibilizar em forma 

de um ebook interativo os conteúdos desenvolvidos 

ao longo do estudo, com destaque para as conclusões 

e reflexões desenvolvidas pelos estudantes. 

3h/a 

 

Desse modo, optamos por descrever cada etapa da SEI em diálogo com a literatura pertinente, 

buscando justificar cada escolha metodológica realizada durante a sua construção: 

1ª Etapa: PROPOSIÇÃO DO PROBLEMA (1h/a) 

Para esse primeiro momento da SEI foi selecionado o conteúdo relativo à Degradação 

Ambiental, cuja abordagem busca contextualizar a importância das plantas para o equilíbrio 

ambiental, relacionando os impactos da degradação ambiental à biodiversidade vegetal. Nesse 

encontro, o foco deve estar no estímulo da percepção sobre a relevância dos espaços verdes por meio 

dos serviços ecossistêmicos fornecidos pelos vegetais e suas estruturas morfológicas. Esse estímulo 

deve ser feito através da apresentação de um problema local da cidade, o que nesta proposta foi a 

cidade de Garanhuns–PE, na qual está inserida a escola do professor-pesquisador. O contexto de 

introdução do problema foi uma matéria no telejornal que tratou de intensas chuvas que vem 
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ocorrendo entre os meses de março e julho de cada ano no município de Garanhuns, de acordo com 

o pronunciamento da Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC).  

Assim, para a proposição do problema inicial a ideia é de estabelecer uma roda de conversa 

com toda a turma sobre o fenômeno das voçorocas que tem ocorrido na cidade de Garanhuns-PE. 

Para isso temos uma sequência de imagens e postagens sobre os processos erosivos presente na 

referida cidade ao longo da última década e publicizados em vídeos no Instagram e no site G1 

(https://g1.globo.com/pe/pernambuco/bom-dia-pe/video/chuva-forte-e-rapida-deixa-pontos-de-

alagamentos-em-garanhuns-12360627.ghtml) sobre o caso da onda de calor, fortes chuvas e pontos 

de erosão ocorridos em Garanhuns – PE. Sob a mediação do professor, os alunos deverão ser levados 

a pensarem sobre o seguinte problema inicial: Qual(is) a(s) possível(eis) causa(s) e qual(is) ação(ões) 

devem ser feitas para resolver o problema das voçorocas da sua cidade?  

A utilização de vídeos como ferramenta pedagógica torna-se válida visto que de acordo com 

Machado (2012), o ensino pode ser significativamente enriquecido com o seu uso. A autora 

argumenta que a utilização de recursos audiovisuais, como vídeos, torna as aulas mais dinâmicas e 

estimula o interesse dos alunos pelo tema. Já Arroio e Giordan (2006) além de concordarem com 

Machado (2012) complementam afirmando que o uso do vídeo em sala de aula deve ser feito de forma 

crítica e reflexiva, e que o professor deve ser um mediador do processo de aprendizagem, fomentando 

a autonomia do aluno.  

Em relação ao tempo ideal de duração dos vídeos utilizados em sala de aula, a literatura 

revisada não apresenta um consenso quanto a um tempo exato. No entanto, destaca-se que a duração 

dos vídeos deve ser planejada de forma a atender critérios pedagógicos específicos. Mandarino 

(2022). sugere que a escolha da duração considere aspectos como: a possibilidade de planejar 

atividades complementares que favoreçam a compreensão e a exploração do conteúdo; a adequação 

do tempo ao tema abordado; e a compatibilidade com a faixa etária dos estudantes. 

Todavia, Pereira, Valega e Colombo (2020), pontuam que vídeos entre 9 e 15 minutos 

apresentam bons resultados, corroborando a proposta de vídeos curtos defendida por Milman (2012). 

Esta autora argumenta que vídeos muito longos podem comprometer a compreensão dos estudantes, 

recomendando, portanto, a divisão do conteúdo em partes menores para facilitar o engajamento e a 

assimilação (Milman, 2012). 

Ainda sobre a proposição inicial do problema a ser investigado pelos alunos, vale ressaltar, 

que a utilização de problemas locais é vista por Borochovicius e Tortella (2014) como uma estratégia 

relevante para favorecer a construção do conhecimento conceitual, procedimental e atitudinal pelos 

estudantes. Dado que essa abordagem busca engajá-los em situações desafiadoras e motivadoras, ao 

mesmo tempo em que os prepara para enfrentar demandas do mundo do trabalho. Lopes (2019) e 

Borges et al. (2014) também destacam que problemas ancorados na realidade local e no cotidiano dos 

https://g1.globo.com/pe/pernambuco/bom-dia-pe/video/chuva-forte-e-rapida-deixa-pontos-de-alagamentos-em-garanhuns-12360627.ghtml
https://g1.globo.com/pe/pernambuco/bom-dia-pe/video/chuva-forte-e-rapida-deixa-pontos-de-alagamentos-em-garanhuns-12360627.ghtml
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estudantes tendem a ser mais atraentes e envolventes, por se aproximarem de situações reais que estes 

podem vivenciar em suas trajetórias profissionais. 

Dentro desse contexto, a seleção ou elaboração de situações-problema deve seguir alguns 

critérios. A complexidade da situação é importante para manter o interesse do aluno e promover um 

maior aprofundamento no conteúdo. A semiestruturação dos problemas permite várias possíveis 

possibilidades de raciocínio e de solução, favorecendo o desenvolvimento da autonomia e do 

pensamento crítico (Lopes, 2019). 

Além disso, a situação-problema deve ser realista e conectada ao cotidiano dos estudantes, 

seja em sua vida pessoal ou sua futura atuação profissional. Adicionalmente, deve ser adaptada ao 

nível de desenvolvimento cognitivo e aos conhecimentos prévios do grupo, conter elementos atuais 

que despertem o interesse pela narrativa do caso e favorecer um ambiente de tomada de decisão. Por 

fim, é importante que os problemas tenham um contexto interdisciplinar, permitindo conexões com 

diferentes áreas do conhecimento e contribuindo para uma formação mais integrada e significativa. 

(Lopes, 2019). 

Quando o professor decide iniciar a abordagem investigativa com um problema, os alunos são 

desafiados a construírem hipóteses sobre as suas possíveis causas e a proporem soluções, que poderão 

ser registradas em um mural virtual como, por exemplo, no site “Padlet.com”. A escolha dessa 

ferramenta se justifica pela versatilidade na organização online de conteúdos em murais dinâmicos e 

interativos, possibilitando a inserção de textos, imagens, vídeos, áudios e links (Monteiro, 2020). 

Devido a essa funcionalidade, acredita-se que os alunos podem utilizar diferentes mídias para 

construir conhecimento de forma colaborativa, tornando a proposta mais atrativa, especialmente, para 

aqueles que aprendem a observar as contribuições dos colegas (Carvalho et al., 2020). 

No entanto, como qualquer ferramenta, o Padlet também apresenta limitações. No contexto 

das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), é comum que alguns professores 

enfrentem dificuldades para utilizá-las de maneira eficiente. Moser et al. (2020), observaram que 

certos docentes encontraram obstáculos ao manusear a referida plataforma e precisaram do auxílio de 

colegas, o que evidencia a importância de oferecer suporte técnico e treinamento adequado para 

garantir um uso proficiente da ferramenta. Além disso, o Padlet exige conexão à internet, o que 

depende da infraestrutura da escola. Em 2025, esse ainda não é um serviço satisfatório em todas as 

instituições de ensino, podendo representar uma barreira para a implementação eficaz da ferramenta. 

Desse modo, a sugestão para tornar o manuseio de novos recursos tecnológicos em sala de aula pelo 

professor é a de buscar tutoriais em canais confiáveis do Youtube e na indisponibilidade de acesso a 

uma internet de qualidade é criar um mural analógico fixado na sala de aula da turma. 
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2ª Etapa: SISTEMATIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS CONSTRUÍDOS EM GRUPO 

(3h/a) 

Nesta etapa temos a vivência do segundo momento da SEI (1h/a). Aqui a previsão é trabalhar 

conteúdos relativos aos Serviços ecossistêmicos, Biodiversidade e Ecologia a partir de atividade 

desenvolvida em grupos. A atividade consiste em responder questões disponíveis em um formulário 

Google sobre erosão de áreas urbanas a partir do conhecimento construído com a discussão do 

problema inicial apresentado na aula anterior. Para subsidiar os respondentes do formulário é 

necessário entregar aos grupos diferentes tipos de texto (artigo científico, texto didático e de 

divulgação científica) e imagens que abordem o processo de formação das voçorocas, assim como, 

disponibilizar links de vídeos de divulgação científica hospedados nas redes socias (TikTok e 

Instagram) que abordem possíveis causas e soluções para o processo de erosão em áreas urbanas, 

dentre outros.  

Vale ressaltar, que ao fazermos uso das TDICs em sala de aula ampliamos o acesso a uma 

variedade de conteúdos e ferramentas disponíveis online, promovendo assim, uma maior 

democratização da informação entre os alunos. Esses recursos podem contribuir para uma 

comunicação mais eficiente e para a melhoria do processo de aprendizagem (Gomes, 2021). Além 

disso, plataformas digitais e redes sociais oferecem funcionalidades que permitem adaptar a 

informação científica a diferentes formatos (Santos, 2021). No contexto das redes sociais, Piacentini 

dos Santos (2024) destacam sua importância para o aprendizado dos jovens, que apreciam fatores 

como a facilidade de acesso, a linguagem informal, o dinamismo das apresentações, a presença de 

humor e o uso de recursos visuais atrativos. Dessa forma, as mídias sociais podem complementar o 

ensino formal, despertando o interesse e a motivação para o estudo das ciências naturais.  

Como missão para esta etapa, os alunos deverão ler os textos e, uma vez orientados pelas 

novas informações contidas nos textos, responder ao questionário (Google forms) que será 

disponibilizado através de QRCode ou link de acesso, com as seguintes perguntas: (1) Quais áreas de 

nossa cidade foram mais afetadas pelas fortes chuvas ocorridas no último ano ?; (2) Quais áreas foram 

menos afetadas pelas chuvas intensas?; (3) Existe diferença no clima ou na sensação térmica entre 

locais com mais vegetação e menos vegetação em nossa cidade? Explique sua resposta; (4) Com base 

na leitura do material entregue pelo professor, explique de que modo a diversidade vegetal pode 

influenciar os fenômenos de ondas de calor e chuvas fortes? (5) Tomando os textos lidos, indique as 

possíveis causas do surgimento de voçorocas em nossa cidade? e; (6) Qual(is) ações vocês consideram 

necessárias para resolver o problema das voçorocas, especialmente, em Garanhuns?  

A escolha pelo Google Forms deve-se a diversos fatores. Primariamente, a referida ferramenta 

permite a organização automatizada das respostas, eliminando a necessidade de transcrição manual e 
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economizando o tempo do pesquisador na análise dos dados. Além disso, oferece diferentes formatos 

de perguntas, como múltipla escolha, respostas dissertativas e escalas lineares, possibilitando a coleta 

de variados tipos de informações e a adaptação às demandas de cada questão (Silva, 2018).  

No contexto desta pesquisa, o questionário elaborado no Google Forms contém seis 

perguntas, destinadas a avaliar a compreensão dos estudantes sobre os temas abordados nos textos, 

incluindo os impactos das chuvas, a influência da vegetação no clima, as causas de voçorocas e as 

possíveis soluções para problemas ambientais locais. As respostas coletadas inicialmente poderão ser 

o ponto de partida para acompanhar o nível de aprendizado dos alunos e a eficácia da intervenção 

pedagógica ao final de todo o processo na comparação com outras atividades avaliativas aplicadas 

durante a SEI.  

É esperado que a análise das respostas revele diferentes níveis de conhecimento entre os 

estudantes, o que pode gerar desafios para o progresso coletivo da turma. Para mitigar essa diferença 

de níveis na turma, buscamos adotar estratégias como a aprendizagem colaborativa a partir da criação 

de grupos na execução do trabalho. Oliveira e Borges (2014) afirmam que o conhecimento se 

desenvolve de forma mais eficaz coletivamente do que individualmente, sendo construído 

socialmente por meio das interações humanas. Os autores ainda destacam que a aprendizagem 

colaborativa em grupos heterogêneos, compostos por alunos com diferentes níveis de conhecimento, 

pode ser uma abordagem eficaz para garantir que todos aprendam (Oliveira; Borges, 2014). De acordo 

com esses autores, os estudantes com maior domínio do conteúdo podem compartilhar seus 

conhecimentos com aqueles que apresentam mais dificuldades, promovendo a construção conjunta 

do aprendizado, conforme evidenciado nos estudos desses pesquisadores (Oliveira; Borges, 2014). 

 No contexto do ensino de Botânica por investigação, Tognon e Oliveira (2021), ressaltam a 

importância da sistematização dos conhecimentos construídos em grupo. Os autores argumentam que 

a interação em equipe favorece o compartilhamento de ideias entre os integrantes, promovendo a 

dinâmica do conceito "jovem ensina jovem". Logo, essa troca de saberes contribui para a construção 

de valores como a cooperação, que é essencial para a vida em sociedade. Além disso, destacam que 

a divisão do trabalho em pequenos grupos facilita o direcionamento das atividades pelo professor e 

proporciona aos estudantes maior abertura para discutir os temas abordados. 

Dando seguimento à SEI, chegamos ao seu terceiro momento (2h/a), cujo conteúdo abordado 

é Serviços ecossistêmicos e estrutura vegetal. Para esse encontro o ambiente escolhido será o 

Laboratório de Informática, pois ainda nessa aula serão apresentados alguns aplicativos e sites que 

serão essenciais para a próxima etapa de aula.  

Para iniciar esse momento, a proposta é devolver aos grupos, as respostas (impressas) dadas 

anteriormente ao formulário Google por seus membros, abrindo uma roda de conversa sobre as 
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respostas dadas por cada um deles a cada questão. Segundo Moura e Lima (2014), a conversa é um 

espaço de aprendizado e troca de experiências que permite transformar caminhos e moldar opiniões, 

tornando-se uma ferramenta valiosa para a produção de dados a serem analisados pelo professor. 

Desse modo, a roda de conversa, entendida como um momento de partilha, favorece a interação entre 

os participantes, permitindo que contribuam com suas colocações, seja para complementar, concordar 

ou discordar das falas anteriores, o que conduz a uma compreensão e reflexão mais profunda sobre o 

que se discute (Moura; Lima, 2014). 

Para Moura; Lima (2014), além de possibilitar o compartilhamento de ideias, a roda de 

conversa promove a ressonância coletiva, a construção e a reconstrução de conceitos e argumentos 

por meio da escuta e do diálogo, tanto com os pares quanto internamente. Por fim, essa dinâmica 

socializa saberes, incentivando a troca de experiências e conhecimentos entre os envolvidos, com o 

propósito de construir e reconstruir novas compreensões sobre o tema proposto (Moura; Lima, 2014). 

Paralelamente, o docente deverá registrar os pontos mais importantes da discussão para construir o 

entendimento geral de que as plantas interferem no meio ambiente, destacando o seu papel na 

regulação da temperatura e da umidade do ambiente, na proteção do solo contra processos erosivos e 

no fornecimento de abrigo para animais vetores de doenças. Para fechar a roda de conversa, o 

professor deve sistematizar no quadro branco os conteúdos/conceitos centrais da aula para que os 

alunos possam fazer seus registros no caderno escolar, bem como, realizar em um outro momento da 

SEI uma exposição dialogada sobre estruturas vegetais.  

A sistematização é essencial para organizar e contextualizar as informações levantadas na 

roda de conversa, especialmente, considerando que estudantes de 2º ano do ensino médio ainda não 

têm sua bagagem sobre Botânica e Ecologia ainda totalmente consolidada, o que justifica a 

necessidade da exposição dialogada dos conteúdos vegetais como ponto de partida para a atividade. 

Conforme apontado por Gouveia, Sales Neto e Venâncio (2023), a sistematização favorece 

uma reflexão mais aprofundada sobre os tópicos abordados, contribuindo para a construção efetiva 

do conhecimento e orienta o trabalho do professor, auxiliando os alunos em um processo de 

aprendizagem mais reflexivo e dialógico. Além disso, a exposição dialogada desempenha um papel 

importante, pois, segundo Trivelato e Tonidandel (2015), o ensino investigativo não ocorre de forma 

livre de contexto. Dessa maneira, o professor exerce um papel fundamental ao orientar os alunos, 

fornecer explicações e modelos teóricos e auxiliar na construção do conhecimento científico. 

No terceiro momento da SEI (2h/a), o professor deverá orientar os alunos sobre a instalação 

e/ou uso das ferramentas tecnológicas a serem utilizadas nas próximas aulas: (a) aplicativo PlantNet 

(Playstore); Aplicativo que pode associar uma fotografia de uma planta ou de uma parte dela a um 

banco de dados colaborativo do aplicativo e, com base em características visuais, identificar a espécie 

mais provável. (b) sites Weather.com, apac.pe.gov.br e portal.inmet; Tais aplicativos e sites 
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possibilitam o acesso público a dados meteorológicos, como sugestão, há a possibilidade de introduzir 

o uso das seguintes ferramentas: (i) termo-higrômetro digital; (ii) testador de água; (iii) medidor de 

pH do solo; e (iv) anemômetro, a fim de obter maior quantidade de dados para uma pesquisa mais 

robusta. O uso de ferramentas tecnológicas adiciona um fator motivador ao processo de ensino, pois 

aproxima os estudantes da cultura digital na qual estão imersos. Além disso, permite que utilizem sua 

familiaridade e experiência com essas ferramentas para potencializar a aprendizagem (Silva, 2022).  

Neste momento do encontro, o professor deve orientar seus alunos para o uso básico dos 

referidos recursos, promovendo simulações/testes no ambiente da própria escola, como também, 

pesquisas simples nos referidos sites sobre condições climáticas e de qualidade do ar em cidades que 

os alunos tenham curiosidade, bem como, medições práticas com o testador de água, medidor de pH 

do solo e anemômetro para complementar o entendimento sobre os serviços ecossistêmicos e os 

impactos ambientais.  

A partir desse ponto, alguns desafios relacionados ao uso das tecnologias digitais podem se 

tornar evidentes, dependendo do contexto escolar. Fonseca e Barrere (2013) e Silva e Campos (2010), 

por exemplo, destacam que a infraestrutura inadequada de algumas escolas pode ser um obstáculo à 

implementação de práticas pedagógicas com as TDICs. Entre os problemas mencionados, estão a 

falta de manutenção das salas de informática, que leva ao sucateamento dos equipamentos, ou mesmo, 

a ausência dessas salas. Além disso, Silva e Campos (2010), ressaltam a carência de formação docente 

específica para o uso eficaz dessas tecnologias no ambiente educacional. 

3ª Etapa: CONTEXTUALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO CONSTRUÍDO (3h/a) 

 Como conteúdo de aprendizagem para esta terceira etapa, selecionamos Ecologia, 

identificação de espécies e estruturas vegetais, degradação ambiental e climatologia. Para abordar os 

referidos conteúdos a situação didática prevista procura aprofundar os conhecimentos construídos até 

o momento. Assim, os alunos devem ser convidados a aplicarem tais conhecimentos na resolução de 

um novo problema, a saber: Qual(is) o(s) impacto(s) produzidos pelos espaços verdes na qualidade 

ambiental do perímetro urbano do município em que você reside?”. Para buscar respostas para esse 

novo problema, será proposta uma aula de campo mediada por coleta de dados de temperatura e 

umidade do ar, além de registros fotográficos de espécies vegetais e pontos de erosão observados 

durante toda a atividade. 

De acordo com Barbosa et al. (2020), a aula em campo vem como uma ferramenta pedagógica 

que permite fugir do ensino tradicional, que por si só, já promove um interesse no estudante e também 

oportuniza uma experiência prática sobre conhecimentos vistos dentro de uma sala de aula permitindo 

ao aluno ser ativo na construção do seu conhecimento. Ademais, as aulas de campo realizadas em 
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espaços não formais tendem a ser mais envolventes e motivadoras. Além de contribuir 

significativamente para a aprendizagem, a contextualização e a assimilação dos conhecimentos por 

oferecerem uma perspectiva prática dos conteúdos abordados em aulas teóricas. (Ribeiro et. al., 

2018).  

Efetivamente, neste quarto momento da SEI (2h/a), cada grupo deverá receber um roteiro (Figura 

01) referente as atividades a serem desenvolvidas na aula. Assim, os grupos serão consultados sobre 

quais atividades gostariam de realizar durante a excursão. Aos alunos caberá o registro das primeiras 

hipóteses do seu grupo sobre o problema apresentado no roteiro e, então, proceder com a coleta dos 

dados solicitados no roteiro utilizando seus smartphones (câmera fotográfica, aplicativos, etc). 
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Figura 1: Roteiro da aula de Campo ao parque 

 

ROTEIRO DA AULA DE CAMPO 

 

Morfologia vegetal por trás dos impactos das áreas 

verdes no ambiente urbano 

 

Introdução: Este roteiro de aula de campo baseia-se nos 

textos de Silva e Leibão (2018), Abreu e Nojosa (2018) e Krasilchik 

(2019), os quais descrevem as etapas essenciais para uma aula de 

campo, em síntese: (1) Reconhecimento do local escolhido; (2) 

Elaboração do roteiro da aula; (3) Execução da aula em campo e; (4) 

Compartilhamento de aprendizagens e avaliação. Este documento foca, 

principalmente, na fase de Elaboração do Roteiro de Aula. 

 

Objetivos: 

 

● Compreender a relação entre o bem-estar urbano e a presença e 

diversidade de áreas verdes na cidade. 

● Estabelecer conexões entre as estruturas vegetais e os serviços 

ecossistêmicos, destacando seu papel na promoção do bem-estar 

urbano. 

● Estabelecer relação entre ecossistemas, planejamento urbano e 

infraestrutura na cidade de Garanhuns - PE. 

 

Local e Data: 

A aula em campo está programada para ocorrer no trajeto 

entre o EREM - Professor Jerônimo Gueiros e o Parque Ruber Vander 

Linden, também conhecido como Pau-Pombo, em Garanhuns - PE, no 

dia (a definir data) das (a definir hora) até as (a definir hora). O acesso 

ao parque, que encerra suas atividades às 17h00, pode ser feito por um 

trajeto de aproximadamente 850m a pé, com duração aproximada de 12 

minutos. (Anexo 1) 

 

Descrição do Local: 

O Parque foi projetado no terreno anteriormente ocupado 

pela Companhia de Abastecimento de Água e Luz de Garanhuns, sob a 

gestão do engenheiro Ruber Van Der Linden. Em 1994, passou por uma 

reforma e hoje é um espaço verde, adornado com espécies florais raras, 

lagos serenos, fontes cristalinas, grutas pitorescas e uma variedade de 

pássaros. Localmente, é conhecido como "Pau Pombo" entre os 

residentes da região (IBGE). No interior do parque, há instalações de 

banheiros e uma praça de alimentação equipada com lixeiras. 

Externamente, encontram-se diversos estabelecimentos comerciais, 

incluindo opções de alimentação, vestuário e artesanato. 

 

Atividades: 

Antes do início das atividades, será fornecida orientação aos 

alunos para que levem consigo celular, caderno, lápis ou caneta, garrafa 

de água e lanche (opcional). O vestuário adequado inclui calça 

comprida, sapato fechado e fardamento da instituição, sendo permitido 

o uso de chapéus e bonés. Todo vestígio proveniente dos lanches dos 

alunos como embalagens e sacos plásticos deverá ser armazenado para 

descarte adequado em lata do lixo ao final da aula. 

 

Deslocamento até o Parque (40 minutos): 

Os alunos serão orientados a coletar dados nas Estações de 

Coleta de Dados (ECD) ao longo do trajeto até o parque, em pontos pré-

determinados a cada 85m a partir da escola, exibidos em uma cópia do 

mapa previamente entregue (Anexo 1). Os dados a serem coletados 

incluem temperatura, umidade, presença de vegetação e características 

da vegetação (se presente), registrados em tabelas distribuídas aos 

grupos. 

 

No Interior do Parque: 

No parque, os alunos continuarão a coleta de dados, porém 

a área será dividida em quadrantes e cada grupo ficará responsável por 

coletar, de seu respectivo quadrante, os dados relativos à temperatura, 

umidade e pontos de erosão, além de realizar uma análise mais 

detalhada das plantas e variedade de espécies. Para isso, coletarão 

informações dos espécimes vegetais, incluindo classificação, origem, 

características estruturais, porte e registros fotográficos, conforme 

indicado na tabela presente no Anexo 3. 

Materiais e Recursos: 

Serão disponibilizados materiais para uso dos grupos, 

incluindo folhas com instruções para as atividades, tabelas para registro 

dos dados coletados e mapas do percurso. Haverá também higrômetros 

digitais para medição de umidade e temperatura. 

 

Procedimentos de Segurança e Logística: 

A turma, composta por 33 alunos, estará sob a supervisão 

de 2 professores responsáveis por orientar e facilitar as atividades, além 

de garantir a segurança dos participantes. Serão fornecidas instruções 

sobre comportamento seguro no local e identificação de potenciais 

riscos. Em caso de incidentes, os professores assumirão a 

responsabilidade e, se necessário, o SAMU será acionado. 

Figura 2: Mapa contendo o trajeto e as Estações de 

Coleta de Dados (ECD) 
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A aula de campo deverá contar com a mediação do professor-pesquisador e de um professor-

colaborador, tendo como ponto de partida, especificamente nesta proposta, a Escola do referido 

professor-pesquisador e, como ponto de chegada, o parque público mais próximo da escola, que neste 

caso, é o Parque Ruber Vander Linden, distante cerca de 850m da referida escola.  

Para garantir o bom andamento de uma aula de campo é fundamental considerar as variáveis 

e os estímulos presentes no ambiente ao qual os estudantes serão expostos.  Vale destacar que para 

aulas que ocorrem fora do espaço escolar, há uma probabilidade significativa de imprevistos, o que 

torna essencial adotar medidas de precaução que visem mitigá-los ou mesmo evitá-los, assegurando 

a integridade física dos estudantes e garantindo uma experiência proveitosa. 

Entre os cuidados recomendados, destacam-se: orientar os estudantes quanto aos cuidados 

pessoais, incluindo hidratação adequada, uso de roupas apropriadas, aplicação de filtro solar e 

repelente; realizar uma visita prévia ao local por parte do professor, ou contar com o apoio de um 

guia, a fim de identificar áreas de risco e potencializar a exploração do espaço; e, por fim, divulgar 

previamente à gestão escolar e aos responsáveis o roteiro da aula, contendo informações detalhadas 

sobre trajeto, horários de saída e chegada, transporte e alimentação. 

A partir do Google Maps (Figura 02) o caminho traçado prevê de 8 à 10 Estações de Coleta 

de Dados (ECD) a cada 85m (ECD0, ECD1, ECD2 e, assim por diante), sendo a primeira medição 

realizada na frente da escola (ECD0), sendo necessário em cada nova Estação de Coleta de Dados 

(Figura 03), cada grupo: 

 

● Anotar a hora da coleta. 

● Registrar a temperatura e a umidade do ar com uso dos Termo-Higrômetro em cada ECD, 

tanto em locais com vegetação quanto em locais sem vegetação. 

● Identificar e anotar um ponto de referência específico para cada local onde a coleta foi 

realizada, bem como, as características do entorno e fazer registro fotográfico do local. 

● Realizar um registro fotográfico das espécies vegetais presentes no local, quando houver. 

● Fotografar quaisquer sinais de erosão, se houver. 

● Identificar e registrar as condições que possam estar gerando a erosão observada. 
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● Coletar por meio de anotações ou registros fotográficos outros aspectos que julgarem 

relevantes quanto à interferência ambiental, como a presença de lixo, condições do solo, tipos 

de vegetação (arbórea, rasteira), e atividades humanas no local. 

● Chegando ao Parque, o espaço deve ser dividido em quadrantes, os quais serão de 

responsabilidade de grupos específicos indicados pelo professor e que deverão colher e 

analisar os dados solicitados no roteiro da Observação Botânica (Figura 04). 

Cada grupo selecionará dez tipos das espécies vegetais mais representativas do seu quadrante (pelo 

menos uma arbórea). Com o uso do App PlantNet e o Google Lens, os grupos buscarão identificar as 

espécies vegetais selecionadas, realizando registros fotográficos e fílmicos (pequenos vídeos) de cada 

espécie escolhida. Caso os alunos não disponham de pacote de internet em seus celulares, o professor 

poderá fazer o compartilhamento de sua internet móvel ou orientará os estudantes a registrarem as 

imagens para quando na escola fazerem a identificação dos entes no próprio site da PlantNet. Os 

alunos em seguida, devem analisar a diversidade contida no quadrante por meio do número de 

indivíduos de espécies diferentes encontrados (no máximo dez espécies), além da coleta de dados de 

temperatura e umidade (na entrada e dentro do parque). 

  

Figura 3: Registro dos dados coletados no trajeto Escola-Parque 
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Ribeiro et al. (2018), comentam que o planejamento cuidadoso do roteiro de uma aula de 

campo é fundamental para o êxito de sua execução, sendo essencial que esteja bem estruturado, a fim 

de garantir que todo o processo ocorra de forma organizada e minimizando imprevistos. Para os 

autores, esse roteiro deve estar articulado aos objetivos de aprendizagem, às atividades a serem 

desenvolvidas, aos recursos a serem utilizados e às interações entre alunos e professor, além de incluir 

propostas que estimulem a observação, a investigação e a reflexão dos alunos (Ribeiro et al., 2018). 

Vale ressaltar que no produto, o roteiro foi desenhado como material de apoio do produto educacional, 

visando facilitar a organização do trabalho em campo (Apêndice 1). 

Contudo uma proposta de aula de campo estará sujeita a certos entraves, a falta de pontos de 

interesse nas proximidades da escola (no caso dos espaços não formais), a falta de transporte para 

conduzir os estudantes a visitação (no caso de locais mais afastados da escola) e a própria dispersão 

dos estudantes em atividades extraescolares (Queiroz et al., 2019). Embora, Queiroz et al., (2019) 

destaquem que qualquer espaço pode ser utilizado como ambiente educativo significativo para 

professores e estudantes, é imprescindível que haja um planejamento sólido, capaz de atender aos 

objetivos de aprendizagem de ambos. Complementando essa ideia, Reis et al. (2019) reforçam que o 

planejamento não apenas garante a segurança dos estudantes no ambiente de estudo e previne 

imprevistos, como também, orienta quanto aos recursos disponíveis e às possibilidades de utilização 

do espaço escolhido. 

Figura 4: Registro dos dados coletados no parque 
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Ao concluir-se essa terceira etapa, é hora de voltar para a escola e vivenciar o quinto momento 

da SEI (1h/a) no Laboratório de Informática. Para esse momento, o conteúdo de aprendizagem 

previsto é Ecologia, Classificação vegetal, Serviços Ecossistêmicos e sendo realizado. Uma vez no 

laboratório, os alunos realizarão pesquisas na internet sobre as áreas verdes urbanas de Garanhuns, 

especialmente do Parque Ruber Vander Linden supervisionados pelo professor-pesquisador. O 

objetivo é que eles identifiquem a variedade de espécies vegetais presentes no referido parque (nativas 

e/ou exóticas, quantidade aproximada de indivíduos, etc), bem como, coletem dados meteorológicos 

(temperatura média e pluviosidade) tanto atuais quanto de anos anteriores do município onde está 

localizado o parque (neste caso, Garanhuns), utilizando sites como Weather.com, apac.pe.gov e 

portal.inmet.  

Atualmente, uma das grandes facilidades da navegação na internet é a possibilidade de acessar 

informações de qualquer lugar do mundo. A internet oferece um vasto acervo de conteúdos 

disponíveis em portais colaborativos, como as wikis, além de sites governamentais e privados. Isso 

abre uma janela importante de acesso à informação para os estudantes, especialmente, no contexto de 

pesquisas escolares. Segundo Saraiva et al. (2023), a internet é uma ferramenta essencial para superar 

barreiras geográficas, socioeconômicas e culturais, permitindo que os estudantes ampliem seus 

horizontes de conhecimento. Além disso, ela oferece uma plataforma para o desenvolvimento de 

habilidades fundamentais no século XXI, como o pensamento crítico, a colaboração e a criatividade. 

Além de que, a capacidade de navegar de forma eficiente pelo vasto conjunto de recursos online 

tornou-se uma competência indispensável para os alunos da atualidade.  

Assim, os dados coletados na aula de campo e nos sites devem permitir a produção de gráficos, 

em softwares de planilhas eletrônicas, como os gratuitos Google Sheets e LibreOffice, para que 

mostrem, de forma mais nítida, o impacto de áreas verdes na temperatura, umidade/qualidade do ar, 

precipitação de chuvas e no processo de erosão em áreas urbanas. Sendo necessário ao professor 

algum domínio nessas ferramentas para melhor orientação dos estudantes para que eles possam sanar 

suas possíveis dúvidas quanto ao uso dos aplicativos. Espera-se que, à medida que os estudantes 

relacionem as informações coletadas sobre o parque e o percurso da escola até ele, sejam geradas 

interpretações que possibilitem os alunos a responderem a esse novo problema proposto no início 

desta terceira etapa pelo professor.  

Contudo, por se tratar de algo comum no percurso cotidiano de muitos estudantes, os serviços 

ecossistêmicos oferecidos pela vegetação, frequentemente, passam despercebidos. No entanto, ao 

sensibilizá-los para a importância dos serviços ecossistêmicos, é possível instigá-los para analisarem 

os efeitos da ausência desses serviços em áreas com menor cobertura vegetal ao longo do trajeto ente 

a escola e o parque. Entre os serviços ecossistêmicos que podem ser observados destacam-se: a 

regulação do microclima urbano, a melhoria da qualidade do ar e o controle da erosão. A transição 
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entre espaços desprovidos de vegetação e ambientes arborizados permite aos estudantes 

identificarem, de forma prática, os impactos da urbanização sobre tais serviços, estabelecendo uma 

conexão direta com a problemática inicial das voçorocas, frequentemente, associadas à ausência de 

cobertura vegetal. De acordo com Cunha e Leite (2009), a percepção ambiental adquire valor 

significativo quando trabalhada, pois, estimula os sujeitos a refletirem sobre sua realidade de maneira 

integrada e sistêmica, e não de forma fragmentada.  

Ademais, Viveiro e Diniz (2009) ressaltam que as aulas de campo estimulam a participação 

dos alunos, promovem maior aproveitamento dos conteúdos, possibilitam a exploração de conceitos 

e a complementação de temas previamente discutidos, além de incentivarem estudos posteriores. Essa 

vivência contribui significativamente para o desenvolvimento de habilidades como observação, 

análise, interpretação de dados e senso crítico, além de sensibilizar os estudantes quanto à importância 

da vegetação para o bem-estar urbano promovendo uma compreensão mais ampla dos mecanismos 

abordados na temática, favorecendo uma reflexão crítica e contextualizada (Oliveira; Correia, 2013, 

Tatsch; Sepel, 2022). 

Corroborando essa perspectiva, Silva e Landim (2012) apontam que as atividades práticas não 

apenas favorecem o interesse e a aprendizagem efetiva dos alunos, mas também desenvolvem 

competências essenciais, como acuidade visual, observação e análise de dados. Além disso, afirmam 

que as aulas práticas facilitam a compreensão e a consolidação de conceitos e princípios biológicos 

abordados em sala de aula, despertando o interesse pela Ciência e pelo estudo da Biologia.  

No entanto, os estudantes poderão se deparar com desafios ao lidar com dados estatísticos, 

em razão de algumas dificuldades pré-existentes. Uma das principais limitações está relacionada à 

carência de conhecimentos básicos de matemática, como as operações aritméticas fundamentais — 

adição, subtração, multiplicação e divisão —, que são pré-requisitos essenciais para a realização de 

cálculos estatísticos mais avançados (Silva, 2019). Além disso, dificuldades também podem surgir na 

compreensão e aplicação de conceitos estatísticos, como média, moda, mediana e medidas de 

variabilidade. Muitos estudantes apresentam limitações tanto na definição quanto na interpretação 

gráfica desses elementos, o que pode indicar uma falta de consolidação do conhecimento ou a adoção 

de metodologias de ensino que não favorecem a retenção e a aplicação prática desses conteúdos a 

longo prazo (Cooper e Shore, 2008). 

Com o objetivo de aprimorar a interpretação dos dados estatísticos, sugere-se que, à medida 

que as dificuldades surjam durante a elaboração e análise dos dados, os estudantes tenham suporte do 

professor de biologia e, de modo complementar, do seu professor de matemática para que consigam 

superá-las, desenvolvendo uma compreensão mais clara da relação entre os valores numéricos e sua 

representação no mundo real. Adicionalmente, Cooper e Shore (2008), sugerem que ao extrair 

informações de gráficos, os alunos devem ser incentivados a identificar os valores dos dados com 
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precisão. Caso contrário, podem recorrer a algoritmos memorizados, sem necessariamente, 

compreender os dados utilizados ou avaliar a veracidade dos resultados obtidos. Vale destacar que o 

ensino de estatística deve estar fundamentado na resolução de problemas significativos e 

contextualizados, promovendo o engajamento dos estudantes e favorecendo a aplicação prática do 

conhecimento estatístico (Silva, 2019). 

Além disso, Lopes (2008) destaca a importância da discussão e da colaboração entre os 

estudantes como estratégias pedagógicas eficazes. Segundo o autor, ao compartilhar suas soluções e 

refletir coletivamente sobre os problemas, os alunos tendem a desenvolver uma compreensão mais 

profunda dos conceitos estatísticos, consolidando o aprendizado por meio da interação e do diálogo 

(Lopes, 2008). 

 

4ª. Etapa: ATIVIDADE DE AVALIAÇÃO/APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS (2h/a) 

 Como sexto e último momento desta SEI (2h/a), o conteúdo escolhido é Ecologia, 

Identificação de Espécies Vegetais e Serviços Ecossistêmicos. Nesta etapa, o objetivo é levar os 

alunos a concluírem a organização das informações coletadas tanto na forma de gráficos para análise 

da temperatura e umidade quanto no formato de quadros com registros fotográficos dos pontos de 

erosão e das espécies vegetais identificadas na aula realizada no laboratório de informática. A 

expectativa é que, com essas informações em mãos, os alunos consigam identificar as interferências 

causadas pela presença de vegetação nos ambientes urbanos.  

Para melhor interpretação e compreensão das informações coletadas faz sentido o uso de 

ferramentas estatísticas (gráficos, tabelas e quadros), sendo importante que os estudantes se 

apropriem dessas ferramentas durante a SEI, uma vez que Evangelista e Guimarães (2013) afirmam 

que, 

A crescente necessidade de se discutir as questões relacionadas à Estatística, principalmente 

nos meios educacionais, se justifica pela constante utilização de dados estatísticos em nosso 

cotidiano. Assim, é de extrema importância saber ler, interpretar e fazer inferências de 

informações que aparecem em gráficos, tabelas, dentre outros recursos (Evangelista; 

Guimarães, 2013, p.01).  

 Nesse sentido a própria BNCC (2018) sinaliza quanto a importância da construção e 

interpretação de gráficos e tabelas visto que há habilidades que são previstas para serem 

desenvolvidas pelos estudantes. 

Após a construção dos gráficos e quadros, será aberta uma nova roda de conversa na qual os 

grupos apresentarão suas reflexões e conclusões em sala de aula. A roda de conversa permitirá que 

os participantes, por meio de suas colocações e interações, consolidem conhecimentos desenvolvidos 

ao compartilhá-lo, o que favorece a construção e a reconstrução de conceitos e argumentos por meio 
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da escuta ativa e do diálogo com os pares e consigo mesmo (Moura e Lima, 2014). Ademais, 

enriquece o debate ao incorporar diferentes perspectivas e compreensões sobre o objeto de estudo 

(Moura e Lima, 2014). 

Ainda nesta aula, os alunos serão orientados para iniciarem a construção de um e-book 

interativo como forma de materializar o conhecimento construído ao longo do estudo. Essa 

construção será realizada de forma colaborativa, utilizando o Google Docs para a produção textual, 

onde cada grupo de alunos será responsável por redigir seções específicas do e-book, como: (i) 

descrição da metodologia da aula de campo; (ii) apresentação dos resultados obtidos; (iii) análise e 

discussão desses resultados sob os conceitos teóricos estudados e; (iv) conclusões gerais da 

investigação. Para a criação do layout do e-book, a inserção de elementos visuais como fotos, gráficos, 

tabelas e mapas será utilizado o Canva que é uma ferramenta gratuita de design gráfico online. Ao 

utilizar o Canva na produção do e-book, os alunos poderão tornar o material mais atrativo e, assim, 

facilita a compreensão das informações contidas nele. Para garantir interatividade no e-book, a opção 

é incorporar o QRcode, permitindo aos leitores acessar diretamente os vídeos produzidos pelos alunos 

durante a aula de campo, os quais estarão armazenados em um canal do YouTube sob a 

responsabilidade do docente. Essa integração de diferentes mídias (texto, imagem, vídeo) permitirá 

uma experiência dinâmica para o leitor, além de evidenciar as habilidades de produção multimídia 

desenvolvidas pelos alunos.  

Com a conclusão do e-book interativo, este será disponibilizado entre os colegas de turma e 

para comunidade escolar por meio de um QRcode fixado em locais de grande circulação e de fácil 

acesso, como os murais e redes sociais da escola, ampliando o alcance da divulgação e permitindo 

que um maior público conheça os resultados e reflexões da turma. Desse modo, é possível cumprir 

com a última etapa do método científico, ou seja, a divulgação de resultados. Para Carvalho (2019), 

a divulgação científica é importante, pois funciona como um complemento do conteúdo apresentado 

nos livros didáticos, proporcionando uma abordagem prática do conhecimento teórico, evitando 

interpretações equivocadas de fatos científicos e alargando a visão acerca do assunto. Assim sendo 

uma forma de valorizar o trabalho realizado e estimular o protagonismo estudantil. 

Contudo, a riqueza de um trabalho com diferentes mídias também apresenta desafios que 

merecem atenção. Dependendo da realidade institucional, podem ocorrer limitações de recursos 

tecnológicos, como a ausência de acesso à internet, a falta de espaços adequados equipados com 

computadores e a ausência de professores capacitados quanto ao seu uso (Andrade; Carvalho; 

Monteiro, 2015). Entre os estudantes, os obstáculos tendem a ser ainda mais variados, incluindo a 

falta de familiaridade e de habilidades técnicas no uso de softwares de edição de texto, imagem, vídeo 

e planilhas. Segundo Bauman (2001) e Azevedo et al. (2018), apesar de serem considerados nativos 

digitais, ainda falta aos estudantes o conhecimento necessário para usarem as ferramentas digitais de 
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forma consciente nas tarefas de estudo ou trabalho. Soma-se a isso a dificuldade para se organizarem 

e gerenciarem o trabalho de seu grupo, vale destacar que cada integrante possui níveis diferentes de 

habilidades e competências para realizar as tarefas, o que pode dificultar a divisão equilibrada das 

responsabilidades, bem como, a necessidade de conciliar o desenvolvimento do e-book com as 

demandas de outras disciplinas e seus respectivos prazos, sendo assim, necessária a intervenção do 

docente.  

Para minimizar ou até superar tais dificuldades, é fundamental elaborar um planejamento 

detalhado, com etapas claramente definidas e a divisão de tarefas entre os grupos. Essa organização 

contribui para a manutenção do engajamento dos estudantes, oferecendo-lhes uma sensação de 

progresso e de dever cumprido. Estudos apontam que o uso de aplicativos gratuitos pode favorecer a 

colaboração entre estudantes, promovendo um ambiente solidário e participativo (Lima et al., 2016). 

Quando aliado a estratégias que incentivam a tutoria entre pares — com alunos mais experientes 

apoiando os demais — o processo de aprendizagem se fortalece, contribuindo para a permanência e 

o sucesso acadêmico (Macêdo & Gonzalez, 2019).  

Estruturar o desenvolvimento do e-book como um projeto de aprendizagem, com metas claras, 

prazos realistas e momentos definidos para avaliação e feedback coletivo, favorece a construção do 

conhecimento de forma compartilhada. Nesse processo, o papel do professor é essencial, atuando 

como mentor e orientador, oferecendo suporte técnico e devolutivas constantes que auxiliem na 

regulação e evolução do projeto. Quanto ao papel do professor, Pereira (2018), pontua que cabe a ele 

não só propor atividades mentais variadas, construtivas e significativas, mas também, orientar e 

direcionar essas atividades guiados pelos conhecimentos e formas culturais escolhidos como 

conteúdos de aprendizagem para compor as suas aulas. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino de Botânica, em muitos contextos educacionais, ainda se apresenta de forma 

conteudista e desvinculada da realidade dos estudantes. Essa abordagem, somada ao fenômeno da 

impercepção botânica, contribui para uma menor consciência ambiental e uma desvalorização dos 

espaços verdes. Como consequência, observa-se uma maior degradação do meio ambiente, cujos 

impactos afetam, inevitavelmente, toda a sociedade. 

A educação surge, nesse cenário, como uma ferramenta de mitigação fundamental, capaz de 

formar cidadãos críticos e cientes dessa problemática. É nesse contexto que se justifica o objetivo 

central deste trabalho: propor uma experiência educativa com potencial de gerar engajamento em 

estudantes do ensino médio sobre a relevância ecológica das plantas. Este objetivo foi alcançado por 
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meio da elaboração de um produto educacional composto por uma Sequência de Ensino Investigativa 

(SEI) e o respectivo "Guia Didático: Entre Plantas e Pixels" (Apêndice 1). 

A SEI foi estruturada a partir de uma investigação teórica aprofundada, que permitiu 

selecionar as ferramentas e estratégias mais adequadas para cada etapa do ensino investigativo. O 

Guia Didático, por sua vez, representa a materialização desse processo, concebido para auxiliar outros 

professores na criação de suas próprias sequências. O produto, portanto, une o ensino investigativo, 

o uso de espaços não escolares e as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, visando a 

um aprendizado mais significativo na temática da Botânica e Ecologia. 

Acredita-se que uma SEI desenvolvida nesses moldes possui grande potencial para fomentar 

o engajamento discente, devido a atividades que envolvem o uso de aplicativos e a exploração de 

espaços extraescolares. Adicionalmente, estratégias como Trabalho em Grupo e Aprendizagem 

Colaborativa, em que aluno ensina aluno, promovem a autonomia permitindo que o estudante 

construa o próprio conhecimento de forma ativa. Por outro lado, acreditamos que estratégias que 

apostam em resolução de problemas reais/contextualizados contribuem para a alfabetização 

científica, uma vez que permitem ao estudante a experiência de formular hipóteses, coletar de dados, 

construir argumentos ancorados em evidências, bem como, comunicar seus resultados a outros — 

etapas que caracterizam a aplicação do método científico. Assim, com este trabalho traduzimos a 

revisão de literatura realizada em um recurso prático e acessível para professores, incentivando-os 

para a adoção de metodologias ativas no ensino de Biologia. 

Embora considerando a valorosa contribuição do arcabouço teórico utilizado, o qual alicerçou 

essa proposta, podemos apontar como certa limitação desse estudo, a ausência da análise de dados 

empíricos, uma vez que a SEI não foi aplicada em sala de aula. A não aplicação da SEI em um 

contexto escolar real se deu por incompatibilidade de agendas escola – pesquisador durante o período 

de realização deste mestrado. Por essa razão, não foram apresentados dados estruturados sobre a 

eficácia da sequência em relação ao engajamento e à aprendizagem dos estudantes, contudo, foi 

possível navegar sobre a potencialidade de uma SEI voltada ao ensino da Botânica em uma 

perspectiva mais ampla e inovadora. 

Essa limitação inicial, no entanto, não invalida, em um futuro próximo, a aplicação e validação 

da proposta da SEI, bem como, almeja inspirar outros professores a adaptá-la para temas da Biologia 

e contextos educacionais diversos do que foi proposto aqui. Espera-se que o fruto deste trabalho sirva 

de inspiração para que professores se apropriem dessas ferramentas ou desenvolvam novas 

estratégias, permitindo que os estudantes percebam a ciência não como algo distante, mas como uma 

nova maneira de enxergar e interagir com o seu próprio cotidiano. 
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